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PUT ia , s, m. Putanheiro, §. it. aumente de

puta, ou puto.
PUTANHÈIRO , s, m, O frascarlo , que fre­

queuta as putas. Costa, Teren, e. 2. J. 17 J.
PUTARiA, s f. A casa onde ha putas , conde

se prostituem. Leão, Origo f sr. ou 54. ulto Ediç.
Ferr, Bristo , 2. 2. Ulis. C8m. "não me tirou da
putaria. l' Barbosa, Dice. (Lupanar, gança.)
§. O officio de puta. §. Vicio de frequentar as

putas §. Acção de puta.
PUTATÍVO , adj. Tido, havido, reputado:

e. g. pai putative : os Eelippes reis putatives de
Portugal. Pratica fia Æcclamaç, do Senhor D.
J. IV.

PUTE.iR , V. n, Freqüentar as putas. §. Vi­
ve)' como puta. §. Putear o dinheiro , at. gastá­
lo C0m putas.

PUTÈGA, t. f. Especie de berva, qne nasce

junto das estevas ( hypoeustis. ) [ Dice. das Plant. J
pUTtNHA, S. f. dimin. de Puta.
PÚTO, s. m. O moço, que Be prostitue ao

VICIO dos sodomitas, ou á molJicie, e mastur­
pação. B. Per. §. O bargante, que cornette so­
domia. Resende, Cran. J. 1 I. o malOr vicio do
Rei he ser puto. e Cauto, D. 4. 6. 7. « puzerãc­
IDC que eu era puto (Afonso d'Albuquerque) e

provárão-mo.'l Comment. d'Albuq. "taxavão-ho
de 1Juto. II

'Ii- PUTREDINÕSO , adj. Cirurg. Podre, cor­

rupto., que cauza putrefação. Excrementos-e-,
Madetra, Meth. 2. 2. -i. Partes-«. Id. 2. H. 3.

PUTREFAÇ�O, s. f. O estado do corpo, que
vai apodrecendo, ou está podre; apodrecirnen­to. Costa.

PUTREFACIÈNTE, PUTREFACTÓRIO, adj.
Que faz apodrecer. t. Med.

'* PUTREFACTí VO, adj. Pntrefactorio, que
gera podridão. Calor ....... Madeira, Meth. 2.11.
2. t. Cirurg.

� PUTREF ÁCTO, adj. Podre, corrupto, he­
diondo. t. Cirurg.

"'" PUTRfDO, adj. Podre, corrupto, putre­facto. t. Cirurg.
PUXÁDO, p. pass, de Puxar. §. Estilo puxa­

do, forçado, não facil , não natural, estirado,
§. ]Tir puxado, t. æulo , i. é, bebado,

PUXANTE. V. Pujaut,. Leitão , Dial. "tão
l'ictorio!ios, e puxantes, "

PUXAR, v. n. Tirar por algum:,. coisa: v. g.
os cauallos puxão por hum carro. §. Puxar por hu­
ma corda, estir â-Ia. §. Puxar peins orelhas a al­
�uem. §. Puxar pela espada , t ir á-Ia da. bainha.
§. puxar com os dentes ,derriçar. §. Puxar pela
voz, esforçá-la. §. Puxar li alguem pel« lingua ,

faze-lo palrar, edizcr o que sabe , e tem secre­

to. §. Usar com vigor: v. g. puxar pela jurisdic­
Fão. §. Puxar pelo remo, apertar; remar com

força. : puxar pela enxada, trabalhar vigorosa-
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meute com ella. §. Puxar pela Lolsa , tirar dells
para pagar. §. 'Ï'raser ; v; g. huma trapllfa, ou

despez« puxa por outra. §. fig. A ttrair, iucli­
oar, trazer; V. g. o sangue sempre puxa para os

seus; o natural do homem sempre puxa; i. é, in­
cita, e faz força porque o bornem obedeça ao
seu natural, ao seu habito; Il parte que mais pu­
xa por sua affeição. Brachielog; §. Puxar para
si, trazendo, ou tirando, on estirando o corpo
para onde está o que assim puxa ; e no fig. tra­
balhar, fazer em seu nebeficio. Vieira. tirar I

obrigar. "nenhuma cousa puxa mais por hum
varão de honra, que estes desejos de gloria. II

Couto, 1. Dec. na Dedicator. "continl!larmos
WID outras cousa. J que estão puxando por nós."
id. 7. 8. 1.

PÚXA V ANTE, s. m.l. de Ferrador. Especi� de
pá de ferro J com corte; -corn ella. se espalmão
e aparão as palmas do casco das bestas.

'

PÚXO , II. rn. Esforço, que faz a mulher no
acto de parir; ou outra pessoa, qne tem dim­
cuide de fazer carnara , ou dar de corpo: Tenes­
mo. §. Tomar puxe, fazer os taes esforços. §.
Cacho, e puxo; drogas de Caœbaya. Castano �.
215.

PUZÁL. V. Puçal Elucida".
PYLÓRO, s. m. Orificio inferior do ventricu,

lo, por onde 01 alimentos entrão no. intestinos,
t. i\ natem.

PYRA. V. Pira.
PYRÀ1I1E. V. Piramide, B. 3. 2. 7.
'1(0 PYROFILI\.CIO, s, m. Lago de fogo. Carva­

lho. Cemp, Gaograf. 3. ] O.
OS mai. termos em Py busquem-se em Pi.

Q
Q ,s. m. A deciraa seista letra do Alfabeto

Portugnez; he huma das suas consoantes ,
soa COlDO o e antes do a, o, u. sempre se

escreve com hum u depois della ; mal u supre­
fluo , e que só se houvera de escrever, quando
soa. d isti ntamente; u, g. em quando, qual , quall­
to ; mas tem prevalecido o uso contrario. Os
antigos escrevião com Qu muitos vocábulos qu.
Ile acharão em Ca. V. QuabeFa, QUQmpa, ou com

co; v. g. quomo.
QUÁ, acha-se por cá; e, g. "qua vem Mon­

talvão 11 (do Ital. qua) Ferr. Bristo, 2. 4. (fa­la UID Cavalleiro de Rhodes talvez affectando
Italiano ). Por Cg antiq. porque. V. Cá.

* QU ACRE, S. m, Tremedor j seita de Ingla­
terra de fauaticos , que fingem tremer quando
estão em oração.

QUADÉRNA, II. f. V. Caderno, §. Quadertlas,
QOS dados , parelhas de quatro pontos, que pin.
tão em cada hum delles,

.. QUA.
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• QUADERNfNHO, V. Caderninho. B. Per.
QUADÉRNO. V. Caderno,
QUADRA, I. f. Peça da. casa como; e. g. sa­

la quadrangular. Uliss, 5. 20. §. Pateo quadrado
rodeado de edificio quadrado. Castano L. 8. f.
76. §. Quadra do anno , huma das 4. estações. §.
Quadra da Lua, huma das quatro divisões do
tempo de sen curso, ou a quarta parte do mez
lunar. §. Bandeira de quadra, Oil ft quadra, a

que le vão nos mastros grandes a. .Almiranta, Oil
aáo Capitania, e a Fiscal. Freire. L, 2. Il. 40.

§. O largo da náo pela quarta parte posterior.
Amaral, c. 5. princ, na H. Naut. Tnm. 2. J.
471. O inimigo se fez á veta, e o alcançou. im bre­
ve, e pondo-se-lhe pelos quadras com as duas
combatentes do dia dantes , levou detraz por sua

esteira a terceira rwu. Castano 2. f. ISS. §. O lado
de um quadrado. I' a fortaleza he quadrada, e

cada quadra é de cincoenta passos;": Couto, 12.
1. 1 B. Clar, 2. c. 25. ulto Edi;. "gigaotes que
guardavão a quadra por onde elle subia.." §.
A'quella quadre , naquella sasão , ensejo, ecca­
lião. Couto , 4. 6. 3 chego» dquella quadra.

QUADRÁDO, S. m. Figura Geometr. plana
rectangular de quatro lados íguaes , e paralle­
los. §. Quadrado prolongado, V. Prolongado, §.
O quadrado, em Ærimeth; o resultado que qual­
quer número, ou da unidade, multiplicado por
ii mesmo. §. Quadrado de quadrado he o pruducto
do quadrado multiplicado por si mesmo, ou do
cubo multiplicado pela sua raiz; v.�.BJ.be
quadrado de quadrado de 3, cujo quadrado são
9 , que multiplicado por si mesmo dá 81, do
mesmo modo que o cubo de 3, on 27. multipli­
cados pela sila raiz 3. §. Quadrado da camisa,
peça de panno quadruda , que se põe na parte
inferior da manga correspondente ao sovaco. §.
Quadrado Magico, díspoaição de números em

quadro, de sorte que somados os de huma filei­
ra , 011 08 das diagouaes dão sempre a mesma
soruma ; v. g. 276 cujas fileiras, e diagonaes
dão U. 951

438

QUADRÁDO, p. p. de Quadrar; coisa de fi·
gura quad rada; v. g. huma mesa, área quadra­
da. §. Raiz quadraâa de al�u111 numero, he ou.
tro número, que st: contêm nelle exactamente
tantas vezes quantas são as unidadesde que cons­
ta o número contido; V. g. 3 he a raiz quadra,
da de 9, porque se contêm cm 9 tres vezes; e
assim 4 de J6: 25 de 5, &c. §. Aspecto quadra­
do, lla Æstron, a posição do astro, que dista
tie outro, a quarta parte do circulo, ou 9H
grãos. §. B. quadrado , nota 1\'1 usica , que St

assina alites de huma figura , para indicar, qnt
�lla se deve cantar bum sem iton mais alto. �,Homem quadrado, fig. constante nas ad versida­
des. Vieira.
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QUADRADÚRA, s, f. V. QUGdratura.
QUADRAGENÁRIO, adj. V. g. Homem qua­

dragenario de 40 annos de idade.
QU ADRAGÉSI/lIA, s. f. O espaço de 40 dias,

a quaresma.
QUADRAGESIMÁL, adj. D� quaresma; v. g.

conseres quadragesímaes. Vieira.
QUADRAGÉSIMO, adj. Ordinal. Quarente­

simo.

QUADRANGULÁR, adj. De quatro angulos,
cantos, quinas.

* QUADRANGULÁRMÈNTE, adv, Em fôrma
quadragular. Doe. na Hist. Dom. L. 4. e.a,

QU ADRÀNGULO, 8. m. Figura de quatro qui.
nas, on cantos. Couto, 5. 6. 4. "usão de Sor_

tes, e feitiçarias em hum quadrangulo , em que
tem por sua. ordem os 12 Signos do Zodiaco. "

QUADRÀNGULO, adj. Quadrangular� Costa
Virg, Lobo, Corte.

QU ADRANTÁL, i. m. Medida Romana de li­
quidos, que leYi'lv:l 2 urnas; 3. modios; 6 se­
modios; 8 congios; 48 sextarios; 96 heminas e. ,
192 qllartafloS ; 576 cyathos, Azevedo, grande.
sas, P. J. f. 182. o quadrantal, a'lue muitos
chainão amphora.

QU�DRANTÁL, adj. de Fortif. cidadella qua.drautal , castella quadrantal; cuja defensa he se.

gundo a quarta parte de sen alcance, ou tiro
vehemente de mosquete. Meth. Lus. f. 15.

QU ADRÁNTE, S. m, Huma quarta parte, ou
6 horas do dia natural. §. t. Astron. V. Quarta.
§. t. Gnomonico, a delineação em bum plano t
de hum relogio solar , formado de linhas corres­

pondentes aos circulos borarias, ou a cada ) 5
gráos do equador: chama-se quadrante horizon.
tal, vertical, ou inclinado, conforme está paral­
lelo , perpendicular, ou incliuado a respeito do
horisonte; e meridional, septentrional, oriental,
ou occidentel ; segundo o ponto destes quatro,
para qne o tal quadrante está voltado. §. Uns
quadrantes de prata, em Iugar de moeda batida.
Lned, I. f. 412. Quadrante da Lei e peso (Los
Leaee ; e que sem Letra nem sinal valessem CJ pre­
fO delles.

QU ADRÁR , v. at. Dar a figura quadrada:
V. g. quadrar huma área; quadrar traves, vigas.
§. Quadrar hum numero, mulriplieâ-Io por si
mesmo. §. t, Geomct. reduzir qualquer figura a

hum quadro, ou ao seu valor. §. fig. e neutro
Accoæmodar-se , ser coherente, dizer bem, a­

gradar: v. g. quadrar com ser de Deus. Paioa ,

Sermo 1. f. 19. vem II quadrar com o que diz Jo­
sepha. Leão, Origo quadra-Iáe o juizo do Poeta.
v, de Princ. Eleitor. u.quadra-lhe Lem aqnillo
la Sapieue ia. " Agiot. Lusit. "quadrou esta dis­
ciplina com a valentia Portugueza. " não me

quadra isso, difflnições que quadrão á formosura.
Barros, Elo!. 1 • .drraes , D. 5.

QUA.
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QUA!)R.�STE. V. Cadaste , e Coelaste.

QUADRATÍJ\1, s. W. t. d'Imprensa. Quadrado

que serve para deixar o brauco do costume nos

principioa dos capitulos ,
e outras. divisões.

QUADRATÚRA, s, f. Geom. Reducção Geo­

metrica de alguma. figura curviliuea, a hum

quadrado da mesma área, on superficie ; v.g. a

quadratura do circulo; achar a quadratnra do

circulo , ou o methodo de fazer hum quadrado
exactamente igual a qualquer circulo dado. Viei­

ra, Tom. 4. f. 143. §. Quadratunt da Astral, o

aspecto de dois astros , que distão entre si 90

gráos,
QU ADRllLLA, B. f. antiq. Quadrilha, divisão

de alguns para fazerem algum feito, ou servi.

ço. antiq. §. it. Coirella, casal. §. ûuadreli« do

muro, um lanço delle repartido a uma qnadrella
de gente para o vigiar, e guardar. Elucidar.

QUADRÉLLO , s. m. Seta com ferro de qua.
tro faces , que se desparnva da bêsta, Couto, D.

4. L. 3. c. '.l. Castano L. 7. c. 42. j. 67. col. I.

frechadas , farpões, e quadrellos.
QUADRICÚBICO, adj. V. Quadradl1, e Cu.

bico.
,. QUADRíCULA, s. f. Instrumento Mathema­

tico para tomar a perspectíva de qualquer ob.

jecto. Blut, Suppl.
• QUADRIÉNNIO, s, m. Espaço de quatro ao.

nos. Hist, Dom. Liv. 3. c. 14. e L. 4. c. 6.

QUADRIFENDÍDO I adj. Fendido em qua.

tro partes. " o estigma das flores femininas é

quadrifiTldid9.
" t. UI. na Botan,

QUADRiGA, s, f. Carroça tirada por 4 ca.

Tallos. Barreiros, Censura. Uliss. 6. 5-6. cuidã»

que Rheso he da quadriga o glorioso peso.

QUADRiL, s, rn, A parte do corpo desde ali

ultimas costellas I ou cintura, até ás coxas; an.

ca.

QUADRILÁTERO, adj. De quatro lados: ti. g.

figuro quadrilatera. Lucena, se chamaoa quadra­
do, ou quadrilatero.

QUADRiLHA, s. f. O bairro da inspeeção de

hum quadrilheiro. Orden. L. 1. 1'. 71. §. 13. e

14. §. O numero de pessoas, que o accmpaàbão,
§. HUlDa divisão de of, ou mais cavalleiros , que

vem jogar canas ,
com outros tantos. Pinto I CII.

tlall. f. 1 áS. e Rego, f. ] 25. §. Turma, ou nu.

mero de gente de cavallo para a guerra. M. Lus,

grande quadcilha de Lusitanos. §. V. Matilha de

caçadores.
QUADRILHÈIRO , I. m, Official inferior de

Justiça nomeado pela Camara para servir 3 au­

nes ; dá juramento; vigia o sell bairro I ou 'lua.
drilha; prende os incursos nas postural; J\code

ás brigas, vigia sobre os vadios, &c. V.,Drdett.

L. I. T. 73. e T. 11. §. 13. e 14. 9. Quadrilhei.

ro, na antiga milicia ,
era Official, que repartia

oa despojos da guerra. Ordo AJ. 1. i2. §. 4. Se-

QUA
oerim , Notic. f. 36. Coston, 2. 170. quadrilheiro
môr das preens, §. (Juadrilhei 0.1"; erão algum
dia em Lisboa pessoas gra 'e� de confianç"l , e

mni priviligiadas. Pinto, Ribeir, Rd. III. n,

26 ill fin.
QUADRIPARTíTO, adj. DiYidido em 4 par.

tes.

QUÁDRO, s. m. V. Quadrado: fig. Geomet,

§. Painel. §. Aréola 9uaur .da : v g. varias qua.
d ros de flares pl'reg rutas. Tusul, §. Quadro baixo,
na Archit. Membro quadrado, qne serve como

de Pliuts á base do Pedestal ,
o quadro .clto , lie

outro tal membro sobre a columna. §. QU'ldro

de gente, batalhão quadrado.' v. g. quadro de

grão fronte , de grão fundo. Vasconc, Arte.

QUÁDRO , adj . .A raiz quadra, a unidade ou

numero que mulriplicado por si mesmo produzia
o quadrado; t. Mathern. 4 é raiz quâdr« de 16.

QUADRUMVIRATO, s. m, Juuta de quatro
magistrados, que tiuhãe o conhecimento, e ju.
risdição de alguma parte do governo Rom.mc,

QUADRUPEÁDO, adj Qnatro vezes outro tan.

to; v. g. pagará" dII/IO quadrupeado ,
ou 4 ve.

zes tanto como a soma em que o damno for es.

mado
,

ou orçado.
QUADRUPEDÁNTE, adj. Concernente á ca.

valgadnra; ou que vem cavalleiro ,
e montado;

fl. g. exercito quadrupedante, esquadrão q,ua.

drupedante, poet. Lus.
QUADRUPhDÂR, v. n. poet. Bater os pés e

fazer estrondo o ca valle marchande, "quadru­
pedando os rapides ginetes. "

QU A DRÚPEDE , adj. De quatro pés; fI ..g .. ani.

mal quadrúpede. Barros.
". QUADRÚPLE, adj. Quadrllpeado, quatro

vezes tanto. Quadruple aliança. Blut, Suppl,
QUADRUPLICÁDO , P: pass, V. Quadmplo:

u, g. essa porção quadruplicada.
QUADR U PLICAR, v. at. Acrescentar quatro

vezes outro tanto.

QU ÃDRUPLO, s, m. ou adj. O quádruplo, ou

quantidade quadrupla de outra ,
huma soma I em

que se contèm quatro vezes aquella , de que a

outra se diz quadrupla. §. Proporção quadrapla,
ua Musica, aquella , em que o número maior

centèm o menor 4 vezes.

QUAER, por Caer. antiq, Cair. Elucidfl,.

QUAIRA. V. Cnira , ou Cayra. 1
QUAIRELLA. V. Coirella, ).. EI 'd
QU AIR ELLARJA. V. Coirelle, ;

alet ar.

QUAIRELLEIRO. V. Coir.lieiro, )
QUAL I adj. Arriculnr , de que Usamos Inqui­

rindo para se lias designar a peslloa , ou ... oisa

acerca de que estamos CUl duvida; v. g qual
dos dois? q ual destes querei)"? qual dill? §. Qu II

precedido do artigo o t e a, he re�,.livo COI\­

junerivo , e val tanto corno que; v. g. [aliei com

o sujeito , o qual me dis�. §. Pelo qual, fraze
el·
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ellîptica ,

a que falta a palavra motivo, en caso;
em vez de pelo que, acha-se em Fernão l\fendes

a cada. passo, e Sá Mir. Estraug- f. 175. j. e

lBO. j. Barros Prol. Dec. i. P. Per. L. 1 c. 2

f. ) 3. e L. 2. c. 3. j. r. j. e j. 32. Barros Elog.
!. f. 279. §. Qual, por algum, ou hum; v. g.
todos co '. correrão parq isso qual mais, qual me­

nos. §. Qual ad vel bialmente usado nas compara­
ções, e invariavel ,

raras vezes se acba , mas

como adj he frequente , v. g. quaes para a cova

as procides formigas. §. Qual; cm que estado ,

ou de que sorte, ou condição ,
v. g. significado­

ra de qual andava seu espirito, V. do Arc. 1..5.
QUALHÁDO, p. pass. ae Qualbar: outros es­

erevem conlhado (do latim coa,ftûttm). leite, san­

gue qualhado. Naufr. de Sepul», f. 36. j. e DO

Canto ulto a garganta de lagrimas qualhada. §.
Vidro qu-dhado , o que não he transparente. §.
" Montes mui altos qualhados de neve." Arraes ,

4. 32. "O mar qualhado de desovamento de pei­
xe" por coberto; e assi m « qualhado de corsa­

rios, e piratas" de ilhas &·c.

QUALHÁR. V. Culhar.
QUALIDADE, s. f. Attributo menos essencial;

accidente, propriedade das coisas, e do animo:
qualidade civil, a qne alguem tem em razão da
nobreza; nascimento, ou dignidade; v. g. pe�­
soa de qualidade.

QUALIFICAÇiio, S. f. Censura do quAlifi.
cador.

QUALIFICÁDO, p. pass. de Qualificar; ap­
provado pelo censor; v. g. o livro qunlificado.
§. Sujeito qual ificado para alguma dignidade, o

que tem as qualidades que se requerem. §. Ho.
mem qualificado; de qualidade.

QUALIFICADÓR, s. m. O censor dos livros,
o que notava a qualidade das proposições de seu!

autores se erão hereticas ,
erroneas , malseantes,

&c. v. g. qnalificador do Santo Officio, ou no­

meado pelo Santo Officio, quando a censura dos
livros corria por aquelle Tribunal. §. QualIficador
adj. no fig. "O tempo quolificador dos engenhos.>
(que caracteriza o merecimento delles).

QUALIFICAR, v. at. Censurar livros corno

quali ficador: §. Caracter isar ; v. g. asserções
Ijue se quaJificárão de erroueas; a Lei qua lifica
essa acção de roubo, ou por hum roubo. §. Qua­
lijicarl1 pessoa, dar-lhe hum ser, predicamento ,

ou qualidade civil, e autor-isa-Ia.
QUALIFICATÍ"O, adj. Que serve de qnallû.

car; v. �. discurso quahficat i vo,

QU,\LQUÉR, adj. ar ticul. Que se ajunta par"
indicar hum individuo indeterminado da especlt
significada pelo8uust.lntivo a qne se ajuata, v.g.
qualquer homem sabe isso; qualquer casa pOSSUi
essas Irastes.

QU AM, OU antes quão. V. Quão: cão. Ord
.AI 3. f 64.

TOM. II.
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QUAl\JÁNHO, adj. (composto de q.uam, e mn.

gno, 011 mnnho como alguns dizião) quão gran­
de. Lus. V. 69. Barros, Elog. r. Bernardes Lima
f. I G J. hoje he desusado,

QU ÃO, ad v , relat, ae Tão, em quanta por­
ção, em que gráo; v. g. quão grande; quão
sem excusa. Lucens, quão azinha ( Camões); que
depressa:

QUÀl\lQUAM, s. m. Fazer o stu quamquam no
est. fumil. o seu elogio, ou palavras decompri­
mente.

QU ÁNDO, adj. rela t. de Tempo; v. g. era no

tempo quando, ou em que. Lusíada. J J. 72. e
VI. 38. é correlato dt: então «então quando lhe
perguntão a cansa, diz que a ignora. " Segun,
do antiguidades contão , 9uando arderão (os Py_
rineos ) Ries de ouro, e de prata então corrèrão.
Lus. I II. 16. §. Interrogativarnente, quando] em

que tempo? até quando? até que tempo? §. Sen_
do que; v. g. fiz-Ine isso, quando elle mo n ãn
merecia. §. Ainda quando; i. é, ainda no caso.

§. Quando baixo, quando soldado; i. é, no tem­
po em qne era baixo, em que era soldado. Viei.
ra. §. Quando muito; v. g. isso vale quando mui­
to, ou a dar mui to, trinta reis; quando mellos;
quando nada. §. QU/Indo !uer que; em todo tem.
po. §. Quando, repet. uma vez e outra vez, ás
vezes, quando a troto, quando a galope. Ined,
III. 44.

QU ANT' A. POR ISSO, em vez de quanto a is-
SB. Eufr. Pral.

* QUANTÈIRA. V. Canteira,
QU ANTE' PO R ISSO. V. ûuantd por isso.
QUANTíA, s, f. Somma, porção; dei-lheshu:

ma quantia; metteu no cofre varias quantias. §.
V. Contin , antiq.

QUANTIDÁDE, s. f. Attributo da materia que
consiste na grandeza da massa , ou volume , po�­
ção com respeito a medidas, ou número; v. g.
que quàntidade d'agua levará esse vaiO; grande
quantidade ele cevada, figos, azeite, Ile ouro-,
marfim I de cobertores; de gente , de testemunhas,
e dos imigos �rande quantidade. Camões,

QUANTIÓSO , adj. Numeroso, hultado; .'11.

g. somme quanríosa, §. Homem quantioso; i, é,
de cab ..:daes. §. Tributo quantioso, avultado. M.
Lus. 6 p.

QUANTITATÍVAMÈNTE, adv, Segundo a

quantidade,
.

QUANTITL'\TÍVO, adj. De quantidade con.

t inua � ou extensão, corpo, e volume. Alma
Iustr. as Ci!ISaS quantitativas pertencem aI) facto.

QU ANTO, adj. Que grandeza nurnerica, ou

-ont inua ; que iuteusão ,
ou g ráo ; V. g. quanta

ima triste suspirando espira. Mnusinlw, f. HiO.
I. e f. lS8 ir. o quanto heroe assinalar-se vejo!
Eneida , IX, 126. para que cante quanta morte
alli crlUSOU. �. Quanto de fel bebemos; i. é, que

Rn
.

. grau-
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grande porção de fel. Armes, ] O. 29. �, Quanto
custou; i. é, que somma

î

§. O' quanto sangue
v'jo desperzulo : §. Quanto trabalho, quanto
gosto! §� Fiz quanto pude; i. é, tudo o qne
pude. §. Em quanto, entretanto. §. Segundo que,
á proporção; v g. fiz quanto o tempo, e as pos.
ses me permittirão §. Quanto importa para a mor­

te o viver bem; i, é, o que serve, importa, ou

i'nflue. §. QUl'wto mais, ou quanto mellOS, dize­
mos ; v. g. só a reCuIJerafão da soude me causou

gosto, quanto mais sendo acompanhada de tantas

prosparidades; i , é, quanto mais gosto : n ã« pO·
de salvar-se, quanto menos poderia salvar a "U­

tros. §. Quanto vai de hum termo tl outro; i, é,
a distancia, ou graduação intermedia ; e, g.
quanto vai do »assoll« ao Soberano, do mesmo

mode que dizemos, quanto vai da casa á Igre­
ja, de ] O. a 2-0; do meio dia á meia noite ; I, é,
quanto eRpaço de tempo, ou lugar, §. Quanto Il

v. g. quanto á dirpuia ; i, é, pelo qne toca, on

respeita á disputa. §. Com quan.to; i. é, não obs­
tante, ainda assim, posto que.; v. g. com quan­
to o amavão, Il estimouão muito, flem por isso
[arião POl' serudlo , coisa que os desonrasse. V. V.
do Are. L. r. c. 4. P. Pu. L.2.[. ]7. comqU.111_
to entendia o pouco fruto, que [arião suas rasões,
§. Por quanto; i. é, "isto que; nas leis , por
.<,Iuanto me coustou &c. §. Ver os homens para
quanto são; i. é, quanto prestimo lem I ou pa­
ra que são , e em que grá.o. Barros, Elog. J. §.
Quanto I ell ipticamente I por que grandeza, ou

quantidade; v. g. n'hum corpo coitado, e pobre:
Quanta de riqueza encobre t Sá Mir. Carta 5. est.
39.

,. QUÃQUER. V. Quaere.
QUAREIRA, por Carreira Elucidar..

QUARÉNTA, adj. Iuvar iavel a somma de
quatro deseuas , ou quatro vezes dez; u, g. qua­
renta homens , dias, horas, brassas, &·c. §. Ju­

bileu das quarenta horas , o que se ganha DOS

dias de Entrudo,
QUARENTÈNA , !J. f. .A Santa quarentena ,

a quarasma. §. Fazer quarentena; estar quarenta,
ou ruenos dias sem entrar ne porto, ott na Ci­
dade I para evitar a conimuuicação da peste,
ou outra epidemia, que póde trazer ; �. g. os

navios de levante fazem agora qu.! reuteua, §. A

quadragesiæa parte que o foreiro paga ao Se­
nhor predial de Laudemio , ou terradego, Ordo
L. 4. T. 58.

QUARÉSIVlA, s. f. O espaço de 40 dias, em

qne os de idade obrigada a isso, devem jejuar,
começa cm quarta feira de Cinz.a , e acaba com

o sabbado de Alleluia.
"If QU ARESMÁL, adj. Quadrage,iJlluJ I perten­

oente á quaresma. Comer -. A�io!. Lusu, 3.
111. Sermões -. Vieira, Seon. 1. Prol.

QUlI.RIZIL. V. Corazil, Elucidar,

Q_UA
QUÁRTA, I. f. Huma porção de hum todo,

que se divide em quatro partes; /J. K. hum', quar­
ta da l'ara; huma quarta de assucnr por não di­
zer, huma quarta de hum arratel de assucar. §.
Vela de quarta, ou que tem huma quarta do
arratel de cera, §. Quartil de cevada, [ariubn ,

&oc. a quarta parte do alqueire. §. Quarta de pão
"por � de alqueire; ou � de moyo ou qUllr-4 4

teiro , dezeseis alqueires." §. Quarta ie vinho,
� de almude:::: 12 canadas, outras vezes varia.
4

va segundo variavão 08 moyos de grãos, e de vi­
"ho. Elucidar. §. Quarta na Musica; intervallo
de 4 tons subindo, ou descendo. § Va80 de
barro, talvez leva a quarta parte de hum pot.
d-agua. §. Quarta do oento , t. nant 08 ventos

principaes se dividem em meios ventos, e estes
meios em quartas , CI vern a ser o vento, que
vem por hum rumn , e que dista 'huma quarta
parte do principal ruais chegado , e se denomina
sf'gundo o vente para que declina., v. g. entre o

Norte, e Nordeste, o vento, que declina huma
quarta de Norte para Nordeste se diz quarta de
Nordeste. §. Quarta, ou quadrante do ZodirlCo,
huma das quatro partes ern que se divide o Zo­
diaco, e contèm, ou abrallge:l signos, em qu.iu­
to o Sol anda nos 3 signos de cada quadra faz
huma estação diversa; v.�. o Inverno, Verão,
Oitono, e Primavera. §. Nas escol.u menores do
Latim a quarta, era a aula em que se começa­
va a traduzir, on construir, §. Quarta no jogo
dos centos, são quatro naipes do mesmo metal,
a quarta maior começa pelo az ; ha quarta de
Rei, de dama, &c. §. Quarta Eolcidia , era a.

quarta parte da herança qne de direito tocava
ao herdeiro, entrando pelos legados para se in­
teirar della; on pelos fideicomissos , e neste caso

se diz quarta Trebellianica. 9. Quartafulleral, era

a quarta parte, ou outra quota que segundo
os costumes, tocava aos Bispos, e se deduzia.
dai bens deixados a mosteiros, Igrejas, ou lu­
gares pios da sua diecese, n liàs' quarta episco»
pal. §. Quarta funeral, o que lie IJdga ao Paro·
cho quando o freguez não se enterra Da Paro.
chia.

QUARTÁDO, adj. Pão quartado ; de 4 espe­
cies, trigo, milho, cevada, centeio; v. g. 1 al.

queire de pão quartado; i. é, !. de tr igo , où.
4

tro de milho, &c. Elucidar. art. Condado, e

Chu1n"fo.
QU AR l'ALÚDO, a.dj Cauftllo qunrtaludo , que

tem abertura., ou outro dereito nos qU.Htv�; §.
Ua ftição e h rb to do qu.utâ» t aucion 'lJu.b i­
ro qusrtaùulo ; bc ixo , e grolt:>o dt( corpo

QUARTÁA, adj. l!t:bre quartã , a. qUt! rej.ete
Je 4: em 4. dia••.

Q_liA
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,. QUÁRTAMÈNTE. adv. Em quarto lugar. D.

Fr. Braz de Barr. Espelho, 3. 8.
• QUARTAN AI , s. f antiq, Especie de esto­

fo, 011 tecido de lã. Hist. Gweal. Tom. I. das
Provo fol. 573.

QU ARTAN ÁIRO. V. Quartanario. Flos. Sanet,
Y. de S. Placido.

QUARTANARIO, adj. Doente de quartãas,
Fias. Sanet. V. de S. Placido. B. J. 5. 5. "an­

dava quartanario. " id. 3. 7. 7. §. QUtlrtatlario,
subst. nos cabidos, he o beneficiado inferior a

meio Conego ,
e tem a quarta parte d. Congrua

de hum Conego. I

QUARTÀNO, •• m. antiq. - do Quarteirão,
I

�

o qual é 4" do moyo, e sendo este de li al·

queíres � o quartana de 4. Elucidar.
QUARTÃO, 8. m, Medida de liquidos, que

leva 3 cauadas , on a quarta parte de bum al­
mude. §. Cartão, ou papellão cora claro , e Ia­
vor á roda para inscrição, ou lettreiro , ou para
lavores. Lusit. Transf, f 100. quartão» com es­

tanças em versos.

QUARTÁO, s, m. Cavallocorpolento, e qua­
dr<"ldo, mas curto. Lobo, Corte. §. Peça d'arte­
Iharia, qne be a quarta parte de hum canhão.
Barros, e Freire.

QUARTAPíZA, S. f. Barra de outra cor, qu.
acompanha; u. g. a borda inferior da saia, ou
o meio, • bordas de huma colxa , &c. Cestan,
L. l.j. 178.

QUARTAPIZÃDO, adj. Bordado, ou atraves­
lado de quartapiaa. Castano L. I. f. 178. caixas
quarta pisadas de tres tiras de borcado , huma no

meio, e huma em cada borda. Eufr. l. J. sua

vasquinh« quartapizada.
QUARTÁRIO. V. Quarteiro.
QUARTEÁDO, p. pass. de Quartear. V. o

Verbo. t. Damascos verdes, e carmesins quarteá­
dos, V. do Are. L. G. c. 17. V. o Verbo.

QUARTEÁR , v. at. Dividir em quadrados,
daqui escudo quarteado; dividido em quatro par­
tes, ou peças. §. Quarteado de cores, feito em

quadrados de varias cores. §. Quartear huma ca­

misa ; orna-Ia com rendae, entremeíos , e bara­
{undas. §. Cavallo quarteado; i. é , de boas cs-pa­
doas , e mais membros bem propore iouados.

QUARTEJAR. V. Quartear.. Restaur. de Por.

tugal.
QUARTEIR.lXO, II m. Húm quarieirão: v. g.

de mllFlias; i. é, a quarta parte de hum cento,
ou 25. maçãas, & QUllrteirão dEl Lua. V. Quadril
§. A quarta par-te' do escudo quarteado. Lobo.

§. Carta gf'ogra fica parcial. Castano L. G C. 41.

§. HUIll dos quatro pâos , que atnavessão os cau­

tos do tecto da casa. §. Rum quarteirão, he hu­
ma -divisão da rua por hnma , ou mais travessas;
ou " massa de casas, qu� formão dUA& faces ca·
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da huma de sua rua, e duas faces de traves,.
sas, formando hum qnndrado , ou quadrado Ion •

go. §. Quarteirões, imposição antiga, erão ] 8
soldos por cada casal. Elucidar.

QUARTÈIRO
, s. m. São quinze alqueires:

v. g. hwm quarteiro de legumes, QU trigo. §. O
Colono que paga .quarteiro de pão, ou de vinho.
§. Pensões que se pagavão aos quarteia. Eluei;
dar. " paga vão S. quarteiros , a saber 5. tcigasde
trigo, ã d. centeyo, li de cevada , e !... de vi-

4
'

nho." §. no Elucidar ae diz que o quarteiro' é
I I

4' do moyo, como o sesteiro 6': o moyo po-
rem variava em numero de alqueires, e por j',_
80 o quarteiro era de 14, de lá, de t6 alquei­
res, &c. Ordo 2. 33, 30•••• Seareiros ••• pa­
guem de jugada hum quarteiro de trigo; ou milho.

QUARTÈL, 8. m. Casa de aposentador ia pro.
pria dos soldados. §. O quartel do exercito, o lu.
gar onde elle está aquartellado. §. Quartel fla sau.

dc, ou da Corte, no arraial, he o do General ,

hoje se diz o Quarttl General, §. Tomar quartel,
aquartellar-se. §. Dar quartel na guerra ; i. é, a

vida, não matar ao vescido ; e pedir o "etlCi­
do quartel; i. é, que lhe poupem a vida. Ca..
trioto Lus. "l\ão sabião dar quartel, porque
a sua crueldade só com tirar a vida fie safisfa»
zia. "§. Pedir quartel ao vencedor; i. é, que
poupe a vida áquelle que se outroga , e rende
por vencido, e o pede. Eneida , XI. 168. " e

posto que quartel lhe pede. "§ Quartel Mestre
General; o A posentador mór do Exercito; co.

mo os Quarteis Mestres- ordinarios de cada ter.ço,
ou Regimento o são delle. §. Quartel do mmo ;
um trimestre, runa estação das quatro. B. 3. 4.
7." dando a cada quartel (estação) do anno seu'

proprio norne, "§. O dinheiro que se vence,
ou paga cada tres mezes: V. g. vellceu·se jd'
hum quartel, ou deve-se huma quarta parte d",
sornma , on porção annua que se paga dividida•.

§. Pagar em dois quarteis , ou ividindo a som ..

ma em dois pag.1ment-os. Lemos, Cerco. exprès .. ·

lião improprh, porque quartel he divisão do to··
do em quatro partes. §. Quartel; buma divlsão.
do escudo, em quatro; e extensivamente , qual ..

quer divisão ainda. qne elle se divida ew mais

porções, ou quarteirões. §. Quartel elas· eseeti­
lhas, he a tampa, ou porta dellas : t� naut. §.
(.) ultimo, ou del radeiro quartel da vida, Ite o da,
eaducidade , e o proximo â. morte. V. do .Ar.c.

.t- 5. cot. 4. §. V. Ca?:tel de desafio.
QUARTÉL LA, s' f. t, cl .Alveit. Hum tecido de

� nervos, qne poga da, co roa. do ensco até á pri­
.

.neira junta das bestas. �. lia Architect. Escult,
'he o que sustenta hum váo: v. g. quartellaaguar­
'uecidas de [olhag ens,

'I« QU AR.TE.LhUD@ ) adj. Que tem.grande quar-
RU' Z tel.
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tella; diz-se dos cavallos, Gaivão, Geneta , 102.

QUATÈTE. V. Quarteto.
QUARTÉTO, s, Ill. Quatro versos rimados,

o primeiro com o quarto, e o segundo com o

terceiro, ou o primeiro com o terceiro, e e ie­

gundo com o quarto.
QUARTÍLHO , s. m. A quarta parte de huma

canada. §. No Brasil corresponde á canada do
Reino.

QUARTiNHO, s. m, Um quartinho. Moeda

de oiro ..! da moeda de 4 S800, igual a doze
..

tostões. [§. dim. de Quarto, pequeno quarto. ]
QUARTO, s. m, Hum quarto. A medida que

tem a quarta. parte de outra maior: u. g. hum

quarto de pipa: v. g. o quarto de Lisboa, tem

mais de 6 almudes: noutras terras, e segundo
outros Foraes variava. V. Elucidar V, Quarto de
vinho. §. Qua1·to do cdificio, porção de burna ca­

sa grande com serventias separadas. §. QUlLrto de
dormir. V. Camara. §. Hum quarto de carlle, de

vaca, carneiro , &c. he huma mão, ou perna até
ametade do lombo, na altura, e at-é meia. bar­

riga na largura. §. Quarto, a quarta parte: v.

g. de huma hor«. §. Quarto, t. Naut, divisão do

tempo, em qUQ certos marinheiros, e offiiciaes
vigião, e trabalhão, para darem descanço aos

outros, por seu turno, ou giro; nos exercitos ,

e praças ha o mesmo uso. Lobo, Corte Dial. 15.
acudir ao seu quarto. §. Quarto da Lua. V. Qlla­
dra. §. t. d\<\lveit. Huma das paries do casco:

it. abertura nelles , que começa do pello para
baixo, e he doença. §. Hum quarto, a. quarta
pa.rte: v. g. hum quarto de cruzado. §. Hum

quarto de oiro, ou de moeda de oiro; lião doze
tostões, ou um quartinho: hum qualto de cruza­

do; hum tostão, moeda de prata val 100 reis,
del-Rei D. Manoel, que os trazia sempre para
dar esmolas aos pobres � na sua bolsa: ainda ho.

je é moeda corrente.
. QUÁRTO, adj. Numeral ordinal, o que se

segue logo depoi do terceiro.
«- QUARTODE .1l\IANOS

I
s. ID. plur. Christãos

do seculo 2. o

que quer ião celebrar a Paschoa
no dia quatroze da lua de Março á imitação dos
JUdCOi.
, QUAR.T6LA, s. f. Meia pipa.

'* QU ARZO, s. Ill. Especie de pedra mui du­
ra ,e ás vezes transparente (do Francez Quar­
tz. )

QUASA, QUASÁL. V. Casa, Casal. Eluci­
dar.

QUASI, adv, Perto, proximo, pouco falta;
com .pouca differença: v. g. são quasi dez horas,
quasI todos morrerão; ficou quasi morto. §. A"

vez�s repete.s�: u. g. q nasi , <t nasi que lho COH­

ca(ita §. QUfl.l contrnto ç conveucão em que o
.

f
.

�

couseuumeuto não 01 expresso , mai presume-
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se. §. Preculio qWJSi castrense , o qne o filho nd­
quire nos cargos, e officios públicos. §. Quasi
Jarfs se dá, quando aJguem occupa a posse dói.
coisa vaga, que não fosse por outrem corporal­
mente possuída , a qual o possuidor cuidava ser

alheia, e depois achou, que era sua. Orden, L.
4. T. 5B. §. J.

QUATERNARIO, s. m, O numero 4. Meth.
Lus. f. 557.

* QUATERNIDÁDE , s. f. Numero de quatro
pessoas. Lucena, Liv. 2. c. 12.

* QUATÉRNO, s, rn, Numero de quatro uni •

dades. Vieira, Cart, 1. r- 225.

QUATORZÁDA, s, f. (o qtla soa. ca). No jo­
go dus centos, são quatro azes , quatro Reis,
&c. quem os tem conta 14 de pontos.

QU�TÓRZE, adj. numeral. Dez, e quatro,
ou quatro, e dez; sete, e sete: (o q"" soa

ca. )
QUATORZÈNO, adj. ordino numera ( o qua

soa ca. ). Decimo quarto.
QU ATR ÁLVO, adj. cauallo quatralvo, Que

tem os pês , e as mãos brancos.

QUATRAPfSlO ,
s. m. Jogo de tabelas , em

que as pa relhas se jogão quatro vezes,
'li' QOATRIDUÀNO , adj. Que comprehende o

esp,�ço de quatro dias. B, e». Florest. 3. fl. 84. §.
2. " Estes se parecem com Lazaro qxattidua-
110.

"
,

QUATRÍDUO, s. rn. O espaço de quatro
dia!'.

QU ATRÍM ,s. m. Branca, ceitil , dinheí­
ro de menor val ia , Paiva, Sermo 1. f. 260. r.
Prestes, auto da l\fouro , f. 139. ( Ital. qeatri­
TIO. )

QU ATRiNCA, s. f. No jogo da Garatuza , he
o mesmo, qt1e quatorzada. Cam. Carta, �.

fig. bejando essas mãos huma quatrinca de ve­

zes.
"

QUÁTRO , adj. numero He o mesmo 1 que
duas vezes dous , ou 3 e I.

• QUATROCÈNTOS , adj. numero Que con.

tem qua tro centenas. Quatrocentas vezes. Gard.
Barb. Dice. B. Per.

QUATROOLHOS, s. m, Peize do mar Brasí­
lico. Vieira.

QU ATROPEÁDO , adj. V. Quadrupeado. Lei«
Moder1las

."

QUATROVINTEES, Moeda de prata do tem.

po do Senhor D. João III. que 08 Filipes conti­

nuarão, e fez cunhar o Prior do Crato D. Anta.

nio; no Brasil corre com o cunho da pataca,
valor BO reis que sempre teve.

* QUATRUlllVIRÁTO, V. Q!JadrumvÍtato.
Blut, Vocab,

• QUATUOR VIRÁTO J V. Quadrumvirato.
Blat. Vocabo

N.B.
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N. B. o Que soa como fJ8, ou como se nilo

tivesse o !', em todas as palavras, que se se­

guem.

QUE, adj. Arfieular dernonstrativo ,
e conjnn­

etivo , traz á memoria hum nome antecedeute ,

a que se refere, e significa o mesmo que elle
com a conjunção e: v. g. o rio que banha estes

prados, U/li lan çar-se ItO mllr , póde substituir­
fle: e elle banha estes prados. §. Que, lisa-se el.

Iípticamente antes dos verbos no modo subjun­
ctivo, e noutras Irnzes : v. g. pede-lhe que ve­

nha; pediu-lhe que »iesse ; que se elle tal soubesse
não viria, &·c. em todas estas frazes dizem os

Grammaticos, que o adverbie be conjunção;
mas não muda a sua natureza primitiva, visto
que. no mesmo sentido lhe precede preposição a

qual não se combina com conjunções; v. g. fez
que ell« [osse degradado, ou com que elle fosse ,

&c. i. é, fez coisa, ou diligencia, com que, &c.
,� digo que amo a Pedro: " digo isto, que é,
amo a Pedro.

QVÉBRA, s. f. Desunião de partes, em coi­
sa que era hu�a, e contínua. §. fig. falta, na

IlOm,?a. Sevenm, .Nolic. Disc. 1. §. Diminuição,
detrîmento , abarlmcntc , falha ; fl. g. nas coi.
eas que perdem de seu peso, e tem outras per­
das, com? quando dizemos vendeu-me 3 quin.
taes de prmenta com meia arroba para suprir
as q�ebrl1s; para suprir as quebros de 20 pipas
de vInhos, serão necessar ios tantos almudes'

. ,

e�te OJ.ro �em gra�de quebra lia fundição por
VIr mUI sUJo das mmas §. fig. Desunião: v. g.
qu�bra da mizode, �. Mud, nça d estado para
peIOr: v. g. Il quebra do primeiro homem. Consp,
f. 458. oppõe se a prosperidades. B. 3. 3. 3.
" o favor seguir a prosperidades, e não a que.
br�s '.

"

?.l_r-se aos felices, e Rao aos infe l ices. §.
Diminu içãc ; v. g de honra , credito, reputa­
s:ão B. 2. 4. 4, "aqllella quebra do feito do Ma­
ricbal :" (que ficou vencido, e morto em Cale­
cut. ) "teve isto por quebra de sua autoridade.
.Arraes , 4. 27. Albug, p. 4. c. 2 �. ,Faltaw, de­
feitos. "descobrir as quebras albe'ias." Arraes ,

). �3. §. Perdas , e danos dali forcas e pOises.

darui IT' ,
e am a ruma tot.. dos mercadores que não tem
com que satisfação em todo aos �red()re8; ou
dos estados: v. g. grandi' qUt bra foi (1 perda de
C_lJrtt9gena. M. LIl�. §, Qutbrn; 110 Brasão, a

dlff�r�nça que nelle tr.. z q'lem não he chefe da
famif ia , a qua l he huma cotica, que atravessa
o escudo em banda. V. QUI-brar no fim: ha lam­
bem quebra de bnstardia, que os b.utardos de
vem trazer nos escudos. Ordo b 92. 'L

QU�BRÁDA '.
s. r.' Rotura; V. g, flO muro,

serranIa, arrecife por onde o mar entra e dá
entrada a embarcações, e 1I('I'liO mais dt n'tro da
tt;cra, (portos, abra., e qu.ln adfls) ou na su·

QUE 5°1
perficie; v. g. dos montes, ou valles feita pelas
chu vas, 011 torrentes, M Lus ir [ugiut!o pelas
quebradas dos montes, §. Precipício alcanti lad o ,

snlto. M. LU$. « deixa-se este sitio cahir ao mar

com tão ingreme quebrada, que terá duzentas

braças a pique. " Tom, 2 f. 274. col J. e f. 3.
cal. 2. pela quebrado). da serrfl; que he a parte
mais íngreme. �, Quebrada no rio, angulo, se io ,

ou remanso, que se lhe f.1Z para d im i nn ir a ra­

pidez da corrente, all ontro fim. §. Proprieda­
de de terra insigni flcante, §. Soldada de dons

pães por dia. Elucidar. §. Quebradas; pés ele Ia­
deira, onde agua de cheyas alcança, e faz que­
brar, ou desmoronar a terra, que amollece, e

quebra. Elucidar.
'

*' QUEBRADAl\lÈNTE, adv. Improvisamente,
dcrepente sem preparação, Card. Dice. lat. voz

Abrupte. B. Per.

QUEBRADÈIRA, s. f. on Quebradeira, s, m,

He huma quebradeira de cabeça i dizemos de coi.
sas cuja indagação cança muito.

QUEBRADiÇO, adj. Fragil, que se quebra
facilmente: v. g. o vidro. V. do Arc L. 2. c.

24. o que II louça tem de quebradiço, &oe. "O cor­

po he quebradifo, e vidrento. " .Arraes, 8 1. §.
Que quebra, e não vérga; v. g, ferro. §. Porta

quebradiça; a de duas peças, qua se dobra so­

bre gonzos pegados na outra peça. §. DO fig.
bens quebradiços, e trensitorios, Ærraes , ]0. 11.

lealdade quebradiça. Castan, L. 6. c. 4.

QUEBRADO, p. pass. de Quebrar. §. O que
tem hernia intestinal. §. Fallido em bens, e cre-:

dito j V. g, mercador quebrado, §. Cores quebra­
das : na Pintura, as qu� se usão misturadas com

outras , para ficarem menos vivas , e participão
de ambas. §. Desavindo de todo. §. Quebranta­
do ; V. g.forr;as lassas, e quebr�das; do c.orp'0
p_or trabalho. Freire. §. Verso quebrad8; p1'1�CI.
pio de verso, e talvez ametade de hnm herOICO.

§. Aguos quebradfls; entre os m?l�eiros, as que
lião são bastantes il mover o rod iz io : aguas que­
bradas; marés fracas, baixas, ao contrario das

aguas oioas, B. 2. 6. 5. §. Para que seus maos

pensamentos lhes fiquem quebrados em suas cabe.

fas (tornados em mal dos gue os� co-ncebem sem

danar aquelles a quem ameaçavao) B. 4. 8. 4.

§. Prieilegio ,
Lei quebrada. Cort�s quekradns ;

sem vie er validade, observancia , dissoluto
C' , •

I"as Cortes esta vão quebradas, ft dJiSO utas por
morte do Hei que as couvocára. " Alv. des Go­

eernadores do Reino, de J 7 Jul. 1580. §. Náo que­
brada naufragada. Couto, 10 l. Ll. "era burna
náo qv'ebrada , que da l'a á. sua costa. "§ O temP.D
quebrado vento não forçoso. ( out a

,
] O. 8. ] l , �.

Estar dep�rlla que.vrada, no fig. incflp"z de (�a­
valhar ou llt'gocl"r, por fdtd de ,dglim meIO,
ou inst:omento indispensavel, fr famil (asian.

L. t). c. 63. os inimigos de quebrados se retira.
vào



QUE
vão ; a Rainha estava quebrada da gente, IjUf
lhe morrera no combate; i. é, f.lIta, e diminuta
em forças. "com a tomada destes juncos ficou

Pate-Querir muito quebrado" (do poder) B. 2

9. 3. e "ficou tão destruido, e quebrado no arlÍ­

mo." ibid §. O muro quebrado; roto co' arte-

1haria. id. 2. 3 2. §. Eernãe Meudes c. ] 55. ()

animo quebrado de mede, Arraes , 6.19. " o co'

ração quebrado de dôr ,
de medo." H. Domin.

§. O espirita quebrado. Ferr. Eleg. 9. §. OlhQS

quebrados , por furados. Eufr. 3. 2. e Barros. �.
Othos quebrados; molles, abatidos com díssimn,
Iação. Eufr 2. 5. §. Olhar quebrado, be dos na­

morados pelo geito afleetuoso , e furtado, B.

Cl'lr. C. 74 ou L. 2. c. 40. ulto ed, de 1791. §.
Geração quebrada ; em que entrou bastardia, ou

faltou a legitima suceessão. Ulis . .f. IU. §." Vo­

zes roucas, e quebradas." (dol ata.mbores) V.

do Are. 6. c. 21.

QUEBRADO, s, m. Arimet. hum quebrado,
be alguma parte de huma unidade , ou inteiro;
v. g. huma quarta he quebrado da. vara, hum

,"uarlo de legua he fracção, ou quebrado da le­

gua; hum terço de real, ou a terça parte de hum

real he hum quebrado. §. Quebrada do monte.

§. H. Pinto , o soidoso tom dos quebrados dru a­

guas, i. é, que fazem os quebrados por onde
elIas correm, ou vem eahindo, P. Per. L. 2.68.
entrdrão por hum quebrado, que a parede tinha.
B. Clar. 2. c. 9. "Subir por hum quebrado de

parede. "

QUEBRADÓR, adj. Que quebra , arromba. §.
Quebrantador. V.

QUEBRADÚRA, s, f. O acto de quebrar, ou

quebrar-se §. Quebra. §. Hernia Intestinal,

QU£BRAMÈNTO, s. ra. Qaebradeira de ca­

beça. §. Quebramento de paz. Illed. I. 530. que­
bra, rompimento.

QUEERÀNGA, I. f. "As embarcações esta­
vão de largo da praya, por causa da quebranç«
da agua." por evitar o rolo d'agua, Couto 10.

7. 18. e 6. 10 18 "de.embarcarão com traba­
lho por causa da quebrnnçe dos mares , que ali
são mui soberbos. ' talvez o embate das ondas

quando rebentão na pny�.
* QUEBIlANTADíSSHIlO , superl. de Quebra.n­

tado, muito quebrantado. Coração -. Thom.
de Jes. Trab. 44. Soldado -. Comm. de Rui Frei.
re , 19.

QUEBRANT ÁDO, p. pass. de Quebrantar :

quebrantado o corpo das torcrs , l'vr molrstuis

e annos; q uebra ntado de tristeza , aduersidn -{p.\"
M•. C:0llq. 12.36. quebrantado 110 corpo, ou nr,

esptnto. Barr. o navio quebrantado, deatroçido
M. C�1!q. §. Ferido do impulso 1 e roto; v. !!

as prazas quebrantadas das ondas. M'lUS f. 48

j. 9· Féras mansas, e quebrantadas. Pinheiro,
2. f. 144.

Q_UE
QUEBRANTADOR, 8. m, OU adj. O que que­

bra, infringe; v. g. quebrantador dns leis. §.
Quel quebranta, abate, diminue, enfraqlletle;
P. g. doenças quebrantadoras das fartas V. do
Are. 1. 2. oiolencias quebrantadoras de forçaI
mais robustas.

QUEBRANTAl\lÈNTO, il. m. Rotura; v g na

came, fla corpo. Luz da Medicina. §. \1ioJ..ção,
falta contra a devida observancia; v. g. que.
brantamento da Lei, das pfJzes, das treguas ,

condiçôes ; s« Cran. J. 1. f. 304. §. Quebranta.
mento do corpo, das forças , do animo ; abati­

mento. §. Da igrfJa, cadeya; arrombamento.
Ordo .Afons. 5. f. 1�7.

QUEBRANTÁR, v. at. Quebrar. §. Diminuir;
e, g. as forças , o vigor; a velhice quebranta o

corpo; fig. quebrantar o «nimo ; quebrantar or­

gulho: quebrantar as paixões; ti ira, a colera ; ti

sensualidade, ti humanidade. Barreiros Corogr,
"O desfavor lhes qltebranta o espirito natural. "

§. Quebrantar-se; perder o animo; v. g. com hum
máo successo. Maéedo. §. Não guardar; v. t.
quebraatar ti Lei, as convenções, a liga, a oUian.

f-a; a f� dos tratados, o concerto. M. Lus. Tom.
3. §. Quebrantar os dias santos ; não os guardar.
§. Arrombar ; v. g. igrejas, cadeyas. Ordo .Aj.
freq L. 5. f 11.

QUEBRANTO, s. m. Doença, quebrantamen­
to do corpo, que dizem proceder de olho máo.

§. Desfallecimento do auimo por doeaça , triste.
za , desastre. Mausinho, f. 155.

• QUEIlRANTÓSSO, s, rn, A ve de rapin, es­

pecie de agu ia. .Arte da Caça f. Ill. V. Bri..
taosso .

... QUEBRAÔSSO, s. m. Ave, espécie de açor,
ou agnia marinha. B. Per.

QUEBRÁR, v. at. Separar, desunir a. partes
de hum corpo inteiro; V. g. quebrar huma por­

ta; quebrar hum vaso; huma corda , hum dente ,

a cabeça, a espada ,
hum pão; quebrar aponte;

hum braço, aspernas, «c. §. Vir parar, e dlmi­
nuir o impulso; v. g. as ondas quebrão ua proie,
Lucena, J. 349. "as oadas rebentavão em Hor
de dia; de noite quebravão em fogo. " i. é, ap­

parecião fosforicas no mais alto, e onde erão

escuma, de dia. §. Dar com impeto, fig. "O

Provinçial, em quem vinhão quebrar todas ai

ondas destas murmuraçêes. " Y. do Are. J, 21.

§. "em cnja paciencia quebrauão todas as lan­

Çal, e impetes da sua celera. "

( como no encon­

tro em escudo 1
ou arrnas brancas) §. Quebrar a

cnbeça ; os ouvidos li olsuem com brados ,
ou re.

petição enf Idosa. §. Quebrar a amizade; perder.
�. Quebrar com alguem; quebrar a amisade, ou

conversação que tinha. §. Quebrar as leis, estatu­

tos, pfJUS, a pnlour a; o silencio; não observar ,

quebrantar, não guardar. �. Quebrai a pala.ra
Il quem vos engmlOu. Ceita Sermo da Epiphan. p.

165.
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165. Quebrm' a verdade; não a observar, ou a pro.
messa. §. A nullar, cassar ; v. g. quebrar os foros.
eprivilegios. 111. Lusit. V. o parricip, Quebrado
§. Q'U'.brar a carta de seguro; não guardando as

condições della, ficar sujeito á. prisão, e livra­
mento da cadeya; não a guardar o juiz a quem
a tinha. Ordo §. Quebrar ojejum; comendo, 011

bebendo coisas alimentosas. §. Abvter ] V. g.
quebrar-lhe a furie , os brios; quebrar o fio do
eppetite. Lucena" até il febre Ijuebrar a furia,
os espiritos.v! Castanho 2. J 93. quebrar o uento

,

a calma; diminuir. Custauh, 2. 239. quebrar rio
impeto, id. 3. [. 37. quebrar o coração ; desa.
nimar. B. ]. 7. 5. "lhe quebrarão o animo des.
ta esperança.

" id. 2. ro. 8. § Quebrar a condi.
fão aspera. §. Quebrar; abrandar mudando; v.

g. podem quebrar a ira em reprehensão ; i. é,
amansar a sua ira reprehendendo sómente a quem
offendeo, H. Finto. §. Quebrar a ira em alguem;
desafogá-la com elle ralhando, on vingando-se
de qualquer modo, posto que outrem desse cau­
la a ella. Eufr. J. 5. Paiva Cas. 6. "O marido
que guarda os passatempos para a amiga, e que.
bra os desgostos na Rlolher." .Arroes , ] O. 65.
�. Quebrar o fio : ne fig. iuterromper j fi I{ que­brar o fio dl, historia, do discurso. §. Quebrar o

fio da uida ; matar, on morrer. §. Interromper;
11. g. quebrar o SOliO. Eu(r. 2. �. § QUfbrar por
tudo, romper. §. Quebrar por si; ceder do seu

direito, ou perteução , ou razão por bem de paz:
§. Quebrar os olhos a alguem ; Iurar-Ihos , anriq.
e fig. fazer coisa , com que lhe pue. §. Quebrar
huma lança corn alguem; ter hum duello. Clar.
2. c. 6. e no fig. alguma disputa, contestação.
§. Voltar, dobrar: v. g. todo auimat , quebra o

corpo como quer. Lobo" a cabeça não esteja tão
firme, que pareça espetada, nem quebre para
todas as parles, como grimpa. " §. Quebrar com

SOliO; mover a cabeça dormindo em pé, ou seu

tado. Pink iro, 2. f 121. e .. becear , pender corn

lOUO. §. QUf;brar vivo, he quebro r ( ao conderu­
nado á morte) 011 ossos COlli huma maSS:1 de fer­
roo §. Ponto de qllf.brflr; pouto alto, qne se dá
ao assucar. § QudJruI () cornção ; fazê lo desfa­
lecer, esruorecer , COUI teuior , medo, dõr, Crou.
de D. J. I. c. 17. "que-blar, e resfriar o cora­

ção." §. Quebrar; dar com impeto, e desfezer­
fie como o mar 110 re cite , ou penedos. B. 1. a.
2. §. Quebrul I ueutro

, quebrar o cor(Jfão con.'

medo, dor.! [.. c. Il I'illto J. ) 25. §. Quebrnr-sl
lIumll gerlilfoo; Ile H:ccbrr alguma quebra por
b��tardia, por fu It,tr berdeiro If'gitimo. §. Nu
btlwr •.em D. J. I J •.�e quebrou a xerof.ão Real
V. Ulus. 4. J 12. �. Queb",,· n. quebrar o merco­

dor; não ter Cuill que .satÏl;fazer a seus crf'dorell'
qlltbrar o hanco, o (legocj,Ulte fner banco roto;
ou levÓ4l_ltar.lle dOI:de tc:m sila célsa de negocioFerr. ClOso, 1. 3. "asinha eu 2uebrarei o batlco I

e darei comie-o em Chipre:" quebrar (o nego.
ci.inte ) dessus tratos; faltir , fazer banco roto,
quebrar o b.ineo. Ordo 6 66. prino. § Diminuir;
/J. g. 5. bares de pimenta, que lhe quebrárão ;
i. é, f,dtárão no peso. Castano L. 5. c. 38. "iL
esmola monta a mais de mil crusades , ainda que
quebra muito desta quantia, pela differença do
C b· "D' � .

Á D'
. .

am IO. nvezro C. 31. y. ImIOUJr-&e �
o

impeto, força, quantidade de movimento. Barr.
I. L. 3. c 8. v. g. " no rio, que vem em vol.
tas quebrão as agnas de maneira , que não vem

com impeto." �. Cahir. B. Clar. f. 2. r. que.
brou tanta multidão d'flgua; i, é, choveo. §.
Quebrar a dianteira; soltar·se agua do utero das
mulheres, que estão para parir. §. O rio que cor.

re j diminuir il celeridade. B. 1. 3. 8. em vir tor­
tuoso (o rio) quebrão as águas de maneira que:
cc ao longe quebrando soão docemente as claras
fontes." Lobo, Egl. 4. §: Quebrarem 0$ animos ;
desfalleccr, cançar a actividade. Jam. d'AJrica
J,.. 3. c. 7. §. Quebra,. os olhos; movè-Ios com cer­

ta brandura, de quem tem o animo abatido,
e vencido. Mous. f. 99. ir. "quem póde resistîr
il hum doce, e brando quebrar d'01h08, que ai

almas vai roubando." §. Quebrar a tliZrdan[a;
acabar, cessar de tardar Palm. p. 2 c. 99. que­
brando a tardança do encantamento. §. Quebrar D.

a ntio lias penedos; fazer naufragio Castano Que.
brar na ilha a não com o escuro Ordo AI. 2. 32.
2. dos navios que assi quebrarem; naufragarem.
§. Quebrar-sr: I) l�gitimo herdeiro; faltar successão

legitima. a alguma familia. B. i. I. a. §. Que.
brar " moeda; desfazer para recunhar , Oll alçar
o valor extrinseco. sent. at. §. Quebrar aruiq,
Cobrar. Elucidar. §. ,�E todo o navio , e cousas

que vierem de mar em fora quebrar em seus ter.
mos ;" i. é I parar impelhd os das ondas t e laI.
vez 08 naufragado•. Couto, 7. IO 5.

OUÉB�O I S. rn, Inflexão: quebro da voz,
tri�ado. §. QuebrrJs d-olhos, V. Quebrar, no fig.
§. Quebro do corpo; geho, inflexão affectuo.a.
dançando, Maus. f. 98. j. est. J.

QUÉCA, s, f. Huma peça de vestidura aDtiga.
de mulher. ru. Lus. Tain. G. j. 508. cal. 2.

QUÉCÈR. V. Aquecer.
OUtDA, S. f. O iictO de cahir § A declina.

ção" ou pendor, que vai tendo o monte , e per·
dt'lldo do lançamento ingr�me. F(T1l M�lIdes. §.
Ter Ijuéda rv» poeta, pwtor., &c.; !. é, ter

geito , propensão. §. Decadencia , �ll rm n� '�of­
ferece aOIl adulteros a quéda da c<litld .. de. Flos.
Sfl7lft. p. LXXX. col. 2 • .Arraes, a. 19 huee

mudllrlftl, ptrda, e queda. nas outras. §. Dflr 9u�­
ri" fig, pac:sar da pro�pendilde á dts�raça. Que·
dll d'tstado. Leão, Croll • .Af. 5. 2. j. 161. l/ted.
I. f. 328. e 2. j. 46; tl 9ueed� d� Duque c!e Bra·

gat/fa. §. Salto de flO q\'ie cá1 ri alto ..balxo "O

IÎo tiaha huma !1utda." LobG Desen�an. p.' Z.
dasc.
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disc. 6. V. QueorttdrJ.

QUEDÁR, v. n. Restar Barr. Clar. f 1. edit.
de 1601. algumas reliquias, se ainda no povo
quedauão, (na ult ediç err. no pouco que deoiio )
§. A quietar, descant i nuar : a béstaria não que­
da vão de atirar aos do muro. Cron. J. 1. p. 1. c.

114. Ined. 111.198.

QUÈDO, adj. Qnieto, immovel; v. g. pl1rou,
e ficou quedo; lle..ste munda que coisa ha que este­

ja qued..l; vai em desuso. §. Esperar a pé quedo;
i. é, sem se mover, ou abalar; sem se reti rar ,

QU retrahir; v. g. pelejar a pé quedo. §. Ir que­
do, e quedo j de vagar, manso , e manso. Sá

Mir "fui-me então meu quedo quedo. "
e Maus.

f l'l9. est. 2.

QUERNDAS, B. f. antiq. Calenda. do. mezes.

Elucidrtr

QUEENTE. V. Quellte. Ordo Aj. J. p. S69.
"a frontaria dEspanha he.••• quente.

"

QUEJ ANDO, t. composto de que, e jando. an­

tiq. V.li o mesmo qne, que tal? de. que quail­
cl .de ? Crall do Condestavel C. 80. no argumente.
TOI'WI o conto Il narrar a sua vida quejanda foi.
V QuejlnJfls são; que tacs, em que estado es­

tão 4' as qnaes estalagens hi nom ha quejnndas
d ev ia haver. " (qnaes devia haver cm estado de
d.ir paus lda a Sellhores.) Ordo Aj. 2. 59. 8.

QUEl] ADA, s. f. Pastel cheio de nata com o­

vos J e assucar,

QUEIJÁDO, p. pass. de Queijar.
QUEIJ.\R , vat. Queijar o leüe , fazè-Io em

queijos. Cru» Poes. f. 38. nI) tempo im que tos­

quio, ordenho, e queijo. Constit. da Guarda j.
80. j. "00 tempo de queijar me falte o Leite. "

LJbo, Deseng p. ]. disc. 7 f. 78.

QUEIJÈIRA, s f. A casa, em que IlC fazem
os queijos, Coustit, da Guarda j. flO. f.

QUHJÏNHO, s. m. Queijo pequeno,
QUEIJO, s ru Massa de leite de vaccas , ove­

lhas, cabras. qu lhado, e espremido no cincho.
(,. fig. QU'ij'l d figos passados, são os figos ata­
dos dit feição de hum queijo; e assim se fazem
f'lfmas de- q ueijo da cabeça do porco , ou de pre·
sunto picndo ,

e bem apertado n'hum cincho de

p lu. Arte de Cosù.h a f 63. [V. Blut. Supplem.]
Q(lEl�clA, s f AbrazilfllentQ, incendio; v. g.

a queim t tlos pães, dIIS Casas.

QUEIMAG �O, s, f uo iig qurimflç�o de san­

gue j coisa que er.fad l muito, ou o enfado , que
della resulta, Feo, Trat. 2 f 37_

QUEIMA,DA, s. f. O acto de por fogo: V. e
corno mostrarão nil que im ida d« nossa Cidade
.Amaral ; f 45. V. a Queim7f[a dos mlltos, ou

más berv«s §. O chão donde se queimou o m ItO.

QUEI'\lÁD">, p. pass. de Queimar. §. Horas

queimadas; i.
ê

, furtadas, ou subscessivas. §
Assucar queimado ; que tem ponto mais alto.
que o de quebrar l e está testado do fogo, tem

Q_UE
bnmcertoamargo. §. Queimado; côr do cavallo ,

tirante a negro: v. g. ruçe , pezenho he quasi co­

mo o queimado. § V. Queimar. § • Alguns dedos
queimados j i. é, alguns aggravados, ou offen­
didos por allusão a defeito delles, §. Os iniectos
deixão queimadas todas as pëantas , (destruídas).
B. 2. 3. -4.

QUEIMADOR J s. m. Queimadora, s, f. Pes­
soa, que queima: v g. os quefmadorcs das ca­

d"veres; de ostras para cal.

QUEIMADORA, s f. O effeito do fogo for­
te no corpo combustivel §. fig. A parte do cor­

po queimada: v. g. tem huma quelæadura ntl

mão.
QUEIMltO, s. m. V. Quimào. F. Mendlt.

"Vestidos de queimaens , e raudivas de setins."
F. Mend e. 163.

QUEIMM'lÈNTO, S. m. O abrasameuto , in­
ceadío do corpo que se queima: v. g. durou o

queimamento da frota sete dias. Palm. P. 2. c.

160_
QUEIMÁR, T. at. Reduzir a cinzas por meio

do fogo, QH exalaçêes : v. g. qlleim�r incenso;
lenha, casas, templos. §. Desecar muito : V. g. o

calor do Sol J queima, assim como o grandefrio;
o vinho forte, e os liquores espirituosos, queimão
ru entranhas. §. Queimar sua [azenda , desbara­
tá·b ; Y. g. no jogo, festin!'. .Arraes , 8. 9. fa.
zenda bom barato della, vendê-Ia por nada. §.
Queimar o sangue de alguem ; importuná-lo, a­

Iligi-Io , faze-lo enfadar muito. §. Queimar «r

pnstanas ,
fro famil. estudar de noite , trabalhar,

desvelar-se para fazer algu ma coisa. §. fig. "A

inveja espanta, e queima aquelles, que vencido.
ce&,os ficão co resplaudor de quem os cega, e

vence. " Eerr. Poem. Tom. 2. f. 6. 'imitação de
Heracio , Epist. 2. L. ]. Uritenim&c ) §. Quei­
mar-se alguem; dar-se por offend ido de reprehen­
são alusiva; toque, remoque. V. do Are. 3. Il.
4' queimou-se logo. "

QUEIMARÔUPA: Disparar huma espingarda á

queima roupa; I. é J chegando-a muito a si ao

dispará-la: it. ao acaso, sem ponto certo.

QUÈIXA, I. f. Palavras, com que damos a

entender o dano. mal, injuria, que sofremos

por doença, on feito por algnem; q uerella , la­
mento "ir com huma. queixa, e vir com duas."
se diz do mal recebido, e talvez reprehendido
d'aquelle a quem vai a queixar-se. Eufr. 3. 8.

§ fig. A doença" tem varias queixas. "

QUEIXADA, s. f. Osso do queixo movel : V. g.
corn a queixada de hum boi o matou.

QUEIXÁL , adj. Delite queiæal ; do queíxo , o

lue não he incisor, nem canino: molar, ma­

xillar.
QUEIXÁR-SE, v, at. refi. Oa-r queixas do mal,

ou de alguem, ou da injustiça feita; da dor,
&c. Lamentar-se� ,

QUEl-



QUE QUE
QUEIXÈIRO, adj. Dente queixeiro: o do slzo. parte do rio sem poder passar, e segui-la

Eufr. J. 6. ". QUENTÁR. V. Aquentar. Card. Barb. Dice.
QUEIXiA , s, f. V. Queixa, Escandalo, Sá QUÈNTE, adj. Que tem calor em si: v. g.

Mir. por aqui viveu Bieito sem queixia de nin- agita quente. §. Que o cansa: v. g. o Sol está
guem. já bem quente. §. Terras quentes; os climas em

QUÈIXO, s. m. Parte óssea do corpo animal, que o Sol faz muita impressão; o ar quente pe­
são duas peças, que formão a boca, cobertas lo Sol, pelo fogo. §. Cemeres quentes; i. é, de
de gengivas, e onde estão cravados os dentes. comeres oleosos, ou espirituosos. §. Andar o ne­

§. Fazer tremer o queixo, causar grande medo. gocio quente, trabalhaæse cuidar-se muito nelle ,

§. Fazer bater o queixo; i. é, tremer de frio. com fervor; e andão quentes as armas ; i. é, pe­
§. Ficar de queixo cahido ; i. é, embasbacado, leja-sa com ardor. Freire, e Cran. A]. 5. "a fran.
ad mirado tolamente , ou confundido. §. Queijo, taria de Espanha he quente:" obrigada a servi­
a.ntiq. . ço activo. Ordo A], e B. 3. 3. 8. "negocio tão

* QUEIXÓSAl\JÈNTE, adv. Lastimosamente quente." §. As armas ainda quentes do sangue;
COIÍ) queixa, Lobo, Condest, C. 17. est. 54.

'

i, é, logo depois do combate. §. Ter as costas
QUEIXÓSO , adj. Que se queixa. §. Aggrava. quentes 710 [asor de alguem ; i. é , ter confiança

do, offend ida , querelloso. nelle . protecção. §. Ferro queute , em braza; ma.

QUEIXÚME, s, f. V. Queixa, d'alguem por lhar 7:0 ferro em quanto está queote: fig. traba­
offensa delle recebida. Lobo. §. Aggravo, offen- lhar a tempo, ou em quanto ha lugar a se cou.
sa : v. g. ter queixume 1 ou queixa de alguem. seguir o que esperamos. §. Os Mouros tão qurm­
§. Querella judicial. tes que lhe matarão o cavallo, B. 2. 5. 5. �,nuo-

QUÉLHA, s. f. Calha, on cano de huma ta- II ca vi velho tão quente do miolo." (colerico)
boa no fundo, e duas levantadas perpendicular- Ferr, Bristo, 4. 5. §. llomem, mulner queuta,
mente nas bor?3s, e parallelas para levar agua lopposto a frio para, amores, e praze�es venerees,
á roda do mo inho ; para levar o grão á mó, §. Cavallo quente, ardego. um negoclO bem quen-&c. umrz� boa ,quelha nova. te; um feito d'armas quente, &·c.

• QUELlDONIA, s, f. herva, Alma Lnstr, 2. QUENTÚRA, s. f. Calor, calma: fig. " a
1. 9. �. 70. V. Celidonia. quentura que o negocio requeria. "

e calor, ac.

QUEM, adj. articnl. in var inve], Que p�ssoa: tiv idade , energia. Croit. J. III. P. 4. c. 2.

v: g. quem vern lá? quem es tu? Lus. �. Rela-
I

'* QUEQUÉR, adj. �Ilt. T�do � que. Elucidar.
t1vo coma. qlte, J:osto que quem de ordinario se Correspondente aa latim Quzdqul.d..refere U1alS prcpr+anreute ás pessoas. §. Qnem no I QUER,. conjunção, on v. g. tret quer chova,
plu�al: a quem nos d�i,,!fles que siroamos ? quem' quer não. §. Se quer 1 ao men�s: �. g;. da-me se
ser ao os pnes destes mininos ë

quem herderd vossas 'I quer um. §. Como quer que 6f;}a; 1. e, de qual­
herdades? Flos Sanet. 1). LXXX. cal. 1. "bem quer modo qlle seja.
mostrarão quem haoião de ser" B. r. 1.5. "co-I * QUEHCULA 1 s. _f. Planta, de que ha duas
mo quem nella tiuh ão Suas mulheres. �� Cauto, 10.' especies chamadas Quercula maior, e Quercula
9. 10. Clar. 2. c. 12. "quem erão os vencedores." I menor. Dice, das Plant.

. . _

§. Hum: v. g. a quem rompe a cabeça , a quem QUERELA, s. f. QueIxa, antJ9' Camoes, e
o braço, M. Congo quem lhe dau« Imma ovelha, .ârraes , ), 1. C D. 9. c

.. J�. §. Quezxa de aggra.
qneen hum earneiro ; qnern hum nooilho ; i. é, vo, e injuria, feita ao JUIZ: dar querela de .al.
hum; outro , &c. §. Quem quer; i. é, qualquer guem. Ordo L. 1. T. 18. §. 66. querela perfeita;
pessoa. B. Clar. c._ 39. §. Quem, por qual: V. V. Perfazer a querela. e Or�. -:4j. I.. T. 7. §. �.
g. as bons arvores dao bom fruto, e as más como e 5. §. A simples querela; (J. e, quezxa, ou di­
quem são; i, é, máos qUiles elias são, H. Pin, ze1' de alguem sem o affirmar COI� juramento,
to, f. 5G1. nem dar as ties testemunhas da Lei, nem pres-

QUÈl\l, adv, (-do Hespanhol, quende). Op. tar fiança á perda, e dano ) eqnival á denun­
posto « além : para cá , antes de algum posto si. ciação, Ordo A], 2. 63. 5. Ter querela de ... po­
tio: época, lugar: a quem do T4jo. §. fig.' In- derosos ..cit. Ordo L. l.p. 119. M. Lus. 3 . ..[; 1.• 5.
ferior em altura, graduação, pred icarnentu : v. cal. 1. §. Causa, demanda: V. g. "dcfendJao JUS­
g. altoscyprestesrnuitoaquemficavão' i. é mui. ta querela." Crall. J. I. c. HiI. Ined. I.f 2U5.

t? mais baixos. Eneida, 111. 152. '§. Adhar-se QUERELÁDO, p. pass. de Querelar, a pessoa.
aquem d'agua, fro provo louge de conseguir o de quem se deo querela,
esperado. Eufr, 5. 10. Barros 110 Clar. dá a od- '*' QUERELADOR, adj. O que; ou a que que-
gem des.te proverbio a burna dama levada a for- rela. B. Pel'.
S!:'\ a qnal fez passar primeiro o seo palafrcm o QUERELÁNTE, s, c. O que dá a querela. §. p.
rro , c elb passo!), moutou, e [llgin deixando o pres. v. g. libello querelante: em que se dá LI.

barco pre�o, e o Cavalleieo for_¥a.dor da outeil querela. Eufr. {i. 8. a parte querelante. Ordo Af.
Tom. II. .

Sss • 1.
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1. 51. §. 61. que sequeixa, queixosa de dano ín­

juria, ainda sem a querela formal.

QUERELÁR, v, D. Querelar d'alguem , dar

queixa delle ao Magistrado: v. g. a moça que­
relou do amigo que a deshourava ; querelou delle

por henro , e virgindade; querelou delle por la­

drão; accusou-o de ladrão. §. Querelar.se, s, re­

flex, queixar-se « querelasulo-se o mercador, (de
ir muitas vezes pelo seu_dinheiro, e não ser-lhe
pago ). " Resend, Vida, c. 9. dar querela. Perei­
ra de Manu Reg. tia Lei « f. 16-!. cal. 1. §. Quei­
xar-se. "e da morte invejosa Nemorose ao mou­

te cavernoso se querela. " Cam. Egi. 7.

QUERELÓSO , adj. A pessoa, que dá a que­
J'ela. arde". Mail. L. 5. T. 34. e Filipina, L. 5.

T. 117. §. O que dá queixas (querulus) som que­
reloso; de quem se queixa. V. Lamentoso, Quei­
easo,

QUERÈNA, s, f. Trabalho, que se faz no na­

vio para o concertar limpando-o, queimando
o breu velho, ou derretendo-o , para o calafe­
tar, e de ordinario sem o tirar a monte. Ama­
ral , Severim ,

e Barros. Vieira, JO. f. 2] 9. coi.
2. diz, "nunca lhe quiz dar quereria em terra I

mas só recorrer-lhe os lados no mar." §. Couto,
4. L. 2. c. 2. diz que dois navios fizerão quere.
na de se accommetterem, por vezes, indo hum
para o outro, será talvez quercnca. o mesmo De­

cada, 8. c. 22. e [req. V. Querel/f.a.
QUERENADO, p. pass. de Querenar. Vieira.

QUERENAR, v, at. Dar qucrena.
QUERÈNÇA, 5. f. Vontade boa, ou má, que

se tem a alguem ,_ daqui bem querença, ou mal­

querença. Ul�s. 3. 4. "mostrou-me gr.mde que.
re11f.a de desejar ver-vos :" §. na Volat. o lugar
onde os falções crião seus filhos. Arte da Caça ,

f. 2. §. Querenf.o, no mesmo sentido que querena ,

vontade, ou mostra. Couto, 10. 10. c. 5. "en­

costando-se á terra. fizerão quereufa de desem­
barcar nella. "

QUERENÇÓSO ,
.
adj. Ben�volo; �moroso, d�­

scjoso do que excita appetite. Utis, f. 219. Y.
§. Desejoso, ou que quer. Eufr. 3. 2. queren­
çoso do seu serviço j q uerençoso de boa doutrina.
.Arraes ,

Prol. Leitão, Misc. Dedicat.
QUERÈNTE, p. pres. de Querer. O que quer,

antiq. "a parte querente paz.
�� querente, aceres­

centar, desejando. Elucidar. antiq,
* QUERÈR , s, m. Vontade, desejo, acção

de querer. '�A tal estado tem chegado meus

quereres." "Para mim sou tão pouco, que em

quereres proprios tanto monta como se não t i­
vesse vontade, " Consp. Unive .3. 3. §. s.

QUER1�R, v, at. Ter vontade, desejar: e, g.
quero servir-vos; quero agua, vinho; quero man­

dar aQ correio. §. 'I'entar provar, ou que se lhe
acceite por certo: v. g. quer Epicuro, que Deus

seja improvido, e descuidado das coisas do muna

Q_UI
40. §. Querer bem a alguem ; desejar-lhe bem,
ter-lhe amizade, amor: fazer-lhe beueûcio,
"quiz-the Deus bem qlle indo armado, caiu em

lugar, e de maneira, que o não matou. " B. 3.
5. 2.

QUERÍDO, p. pass. de Querer. §. Amado t

a que se deseja bem. §. Quisto. "com todo o

sen terreno mal querido da Natureza, e dões usa­

dos della:" i. é, desfavorecido. Lus. X. 10li.

e QUERÏl\lA, s. f.
( QUERINÓNI A, s. f. antiq. Queixa, querela

que fazia o rancoroso. Elucidar.
* QUERl\1ES, s, m, Pharmac, Insecto verme.

lho, que se acha dentro do grão, ou bago da
grã , por outro norne Cochonilba; delle se faz
a confeição denominada Alquerrnes. V. Alquer­
mes.

* QUERQUERO , adj. Febre querquera, fe­
bre intensissima �'que he burna espécie que sa ..

code, e estremece os membros, e faz a voz tre-,
m u la , e o gesto horrifico" Bem. Florest, 4. ) 3.
c. 120.

>If. QUERUBÍM. V. Cherubim.
QUÉS, por Queres. Lusit. Trans]. f 9li. r. p. us.

QUESTxo , s, f. Ponto, que se discute, e

controverte scientificamente , Oll no foro j dispu­
ta, controversia, litigio. ardell. 4. L. 41. §.4.
§. Por em questão; em duvida, em controver­
sia. M. Lus.

QUESTÃ:OSfNHA, s. f. dimiu. de Questão.
QUESTIÚNCULA, s. f. (soa o que liquido)

Questãosinha.
QUESTOR, s. m. e soa o que liquido) Ma­

gistrado R�mólno, qne .tinha a seu c�rgo o Eril."
rio , recebia os Embaixadores, e tinha outras

funções. §. Questores, buns Sacerdotes p�dintes,
que promettião tirar alrnas do Purgatono pelas
esmolas, quelhesde;;sern , relaxavão.votos, &c.
Constit, da Guarda. e Francez I antrq, queste,
quête, )

QU£STUÁRIO , adj. e o que como cue) Que
cuida em lucrar j chatim , tratante. Arraes , 5.
6. fig. «niuio , espirita, officio questuario.

QU ESTU?t)O, adj. (o que .como cue) Lucro.
so qlie deixa lucro I prove.ito. Arraes , I. 20 •

Qm:STúRA, S. f. O officio de Questor.
QUEXIQUÈR, s. m, rust. e aut iq, Qualquer

coisa. Sá Mir. de quexiquer espantoso j ou que
se espanta de qualquer coisa; fala das ovelhas
timidas.

N. B. O 'lui soa como Ki, ou qi sem u.

QUí, por Aqui: v. g. té qui. EuJr. Prol. Bar­
ros, Clar. f. 15. j. col. 2. Ferr. Cioso, 2. 3.
" não ha qui homens, não ba qui justiça "

QUIAIRA. V. Caira, Elucidar.
QUI(iÁ) adv, Talvez, por ventura. Barros ,

Pa�-



QUI
Paiva, Sermo I. f 76. Arraes , Eufr. Freire. ou­

tros escrevem quissá ( do Ital. chisá , quem sa­

be; e V. Quif:ais, talvez do Francez qui scaif.)
QUIÇÁIS. V. Quiçri Sci Mir. qnes por forra

que te crea, o que tu quiçais nã« crès.
QUÍCIO, s. m. Gonzo da porta. Ulis. 7. 17. p.

usado.
• QUICÓNGO, S. m Páo medicinal, que tem

a virtude do páo quiseco, Blut, Supple V. Qui­
seco.

QUioPROQU6, s. m. Substituição fraudulosa
de huma coisa por outra ; v. g. as que fazem
cs máos boticarios , quando não tem a droga,
que se lhe pede na receita. Vieira.

QUIETAÇÆO, e. f. Oppõe-se a movimen­
to do corpo. §. :fig. 'I'ranquillldade ; paz; des­
canso.

QUIETÁ DO, p. pass. de Quietar. "quietados
08 tumultos. II Couto, 7. 4. 9.

QUIÉT!MÈNTE, adv. Com quietação.
QUIETÁR. V. Aquietar.cc quieteu seuanimo."

Y. do Are. 1. ] 9. F. Mendes, c. 119. Eerr, Elog.
,

4. Couto, 4. L. 3. c. 9. Cruz, Poes, j. 106. quie.
tar-se B. 1. 7. 5. "com RS armas esperava de
o quietar (R el-Hel de Cochim) em seus esta­

dos, com a victoria de seus inimigos. " §. neutro
"n ão quietonëe de dia, nem dormindo de noite."
Couto , 6. 9 . .,.

• QUIETiSMO, s, m. Qnietação, socego, des­
canço. Bern. Florest. l. 5. 31. §. 1. �. Hereg ia

perniciosa, e escandalosa seita ne Mignel de
Molinos, chamada tambem do seu nome Moli­
nismo , centraria ás verdadeiras maximas Evan­
gelicas.

• QUIETfSSIMO, snperl. de QlJieto, muito
quieto. Espirito_. Thom. de Jes. 'l'rab. 3;.1.

.. QUIETfSTA, s, m. Hcreje sectario de Mi­
guel de Molinos , heresiarca Aragonez do seculo
decimosetimo. su«. Vocabo

QUIÉTO, adj. Quèdo , immovel, §. Tranquil­
lo , pacifico , sem turbação: v. g. auimo ,

cora­

fão quieto: o pulso quieto. §. Ma,., vel/to quie­
to: sem alteração, socegado. §. Nação quieta;
povo qu ieto : de genie mansa, não revoltosa; sem

alteração da paz.
QUIGíLA, s, f. Antipatia, que os pretos de

.A Ir ica tem com alguns comeres, ou acções, de
sorte que se os con1rarião nisso, padecem doeu­
ças, e talvez se lhes segue a morte: dizem al­
guns que estas antipatias se lhes causão da pro­
hibição de seus pais, que os perseguem se con­

travêm a ellas , vindo do outro munde a isso as
suas almas!! !

QU1JÀNDO. V. Quejando
:jfo QUIL, 8. m. Animal quadropede da India ,

como o forão. Elut. Vocabo
•

QUILATADO, p. de Quilatar. Bern. Florest.
3. 6.60. §. 7.

Q_UI
QUILATADÔR., I. ID. O que examina, e es.

tima os quilates dos metaes, e pedras.
QUILATÁR, v. at. Examinar, e fixar o qui.

late do metal, ou da pedraria. §. :fig. Quilatar
o merecimento de olguem,

QUILÁTE, s. m. O oiro puro de que consta.
qualquer peça considéra-se como dividido em
24 partes, ou quilates, quando a elle se ajunta
;4 de liga. ou cobre, perde um quilate do valor
intrinseco , e ilea de 23 qnilates; se se the a­

juntão f de cobre, fica de 22 quilates; &c. as..

24
sim dizemos oiro de 22, 23, 21 quilates. §. O
quilate das pedras finas, são quatro grãos de pe.
110, pelos quaes se pezão os diamantes, rubins,
e pérolas. §. fig. Os quilates do amor; da sem.

razão, Vieira ; i, é, os gráos: Lobo, sendo a
nossa lingua de muito bom metal lhe misturão
tanta liga, que perde muito de seus quilates: 0$.
homens se põe nos quilates ,ue devem ter: as eoi­
sas dos Gregos não forão de mais quilates, que
as de outras Nações; i. é, maiores: quilates de
saher, de uobreza , de primor. Eufr, 5. 10. 0$

qu ilates do seu intendimento, Barros, da Vic.
Vergo j. 258. Quilate de merecimento; idem,
Clarim. 3. c. 14.

QUÍLHA, Il f. O madeiro, do qual como de
espinhaço crescem todas as obras do navio, que
nella se fundão. §. fig. O navio. Port. Rest. não
hove mar que não sulcassem uossas quilhas. §. Qui­
lha limpa, �e il quilha por si IlÓ, sem outra peça.

.. QUILHAR, s, rn, Prego grande com que se

pregão as cavernas na qu ilha da náo. Blut. Supple
QOUILÕJ\IBO, s, m, (usado no Brasil) A casa.

sila no mato, ou ermo, onde vivem os calham.
bolas, ou escravos fl'lgidos. Ordo Collecfão ao L�
4. 1'. 47. 11. 1.

QUIJ\1}\:O, S. m. Rou pão talar com mangas,
aberto por diante, e largo. Lucena f. 480� col.
2. F. Mendes f. 146. Couto; D. 6. 7. 9. quimões
de pelles de animaes , vulgo timões 110 Brasi! ; mas

timão é Leme, alias temão, F. Mendes c. 122. e'
Queimâo, c. ] 63.

QUIl\1:ERA, s. f. Monstro fabuloso com cabeça
de Leão, corpo de cabra, cauda de dragão. §.
fig. Coisa im posaivel , e só imaginada •

QUII\lÍ�RICO, adj. Fabuloso, imaginario j sem

ser; sem fnndvrneato , v. g. opinião quiæerica ;
titulos quimericos; que não existem,

• QUJMfNHA , S. f. Planta de Angola. Blut,
Suppl. V. Minhaminha.

QUÍNA, S. f. O angulo solido, esquina. §. Qui­
na viva, a que he bem aguda, e Dão boleada,
§. As Quinas Portuguezas , as armas de Portu­

gal nas suas bandeiras. §. Quinas, parelhas de�.
pontos dos dados; e. g. deüou quinas. §. V. Qu,·
no quina;

Sss 2 QUI-



QUI
QUIN ADO, adj. Prepa rado com quina; v. g.

remedia quinado; vinho quinado.
QUIN AL, s, m. antiq. Medida de 25 alum.

des. Etucidar, art. Jugada p, G2.

QUINAO, s. m. Emenda. do erro, qne faz o

que argumenta a quem responde errado, dar
hum quináo, emendar o tal erro: t. das Escolas
menores.

QUÍNAQufNA, s, f. Huma casca amargosa,
e mui corroborante usada na Medicina,

QUINARIO, adj. (qui como cui) número qui­
noria, he o número 5. §. Entre os Romanes 5.
asses, he sn bst.

QUíNAS. V. Quina.
QlJINCÁLOGO, s, m, 5. Mandamentosda San­

ta Madre Igreja. Vieira (qu liquido)
* QUINCHÓSO. V. Quintal. B. Per.
QUINDÈNNIO , s, rn, Porção, qlle cada 15

annos se paga ao Papa de Igrejas annexas : v. g.
a Universidade paga quindennio das rendas ec­

clesiasticas a ella annexas. (qu liqnido)
QUINGÓSTA, s, f. Beirense , caminho estreito

entre va lles , e quebradas. V. Congesta
QUINH'ÂO, s, rn, Ração, pitança. Sá Mir. §.

Parte que toca, ou pertence a alguem. Eerr,
Cioso, a. 7. « parece que tens nisto algum qui­
nhão. " Ordo 4. T. !J6. o quinhão de um herdei­
ra; a sua porção, a sorte que os partidores com
o juiz lhe determinárão, §. 2. §. Ração, que to.
ca ao lavrador, qne parte os frutos com o Se­
nhorio a meyo, a terço , &c. Ordo Afons, L. 2.
T. 29. §. 51.

'II< QUINH.(OSfNHO , s, rn, elim de Quinhã,o,
peqnene quinhão. B. Per.

QUINHÈNTOS � adj •. num.; V. g. quinhentos
haniens , são 5. centenas, on centos delles.

,_. QUINHOÃR , v. at. Aqninhoar, dividir em

quinhões Pi,nt. Rib. Injust. Success. §. 1. j. �6.
QUl.NHOEIRO , adj. O que tem quinhão, o

qne participa ; v. g. nesia esmola forão quinhoei­
ros os Bispos de Coimbra. M. Lus. Eufr, 2. 3. o

corpo quinhoeiro da bemaoenturança da alma, Ar­
ra�s, 8. 12. idem 8. 5. quinhoeira em nuJUS bens.
Dits. j. 1 IO. sois qninhoeiro dos gostos alheios;
participante. §. Quinhoeiro na demanda i o quehe comparte, ou sacio do autor, ou réa. Ordo
A], 3. f. 215.

QUINHOM. V. Quillhiio Ordo Af.
QUI�QUAGÉSSIMA, s. f. Demingo da quin­

'lurrgesszma', be o que precede 1 ou antes come­

ça a semana da Cínza, vulgo domingo gordo.
ç qu liqnido)

QUINQU AGÉSSIMO, adj. ordino Qne fica de­
pois do quadragesime nono. (qu liqnido)

'*' QUINQUtiLOGO, s, m. Theol. Os cinco
preceitos, on mandamentos d'a S,IOta Ig reja.
D. Frene. Mnnoel, Cart. 4. 1. "Nos livr�JlI �o­
bre o QuinqufllogfJ, Decalogo, Justiça, e Con­
tril.tos. " V. Quinc.dogo.

,QUI
'*' QUINQUATRIOS. s. m. pl. Festas fla anti ..

!jót Roma em honra de Minerva, que duravão
cinco dias. Blut. Suppl.

QUINQUENNÁL, adj. De 5 annos; lustral.
Costa. (qu liq.)

QUINQllENN10 1 S. m, O espa.ço de 5 annos;
lustro. (qu Iíq.)

. QUINQUENOVE, S. m, Jogo de dados, em

que perdem os 5-, e os 9. ('lu, liq.)
QUINQUEVíR, S. m -. Magistrado Romano,

dos que cornpunhão o quiuquevirato. [Cunha,
Bisp. de Lisb. p. 7. y.] (qu liq.)

QUINQUEVIRATO, s, m, Tribunal Romano
Povincial de 5 Magistrados, tinhão a inspe­
cção da agr icultnra da provincia, &c. (quliq.)

QUiNTA r S. f. Casa de campo em granja, ou

terras de grangearia. §. na Mus. intervallo com­

prehendido em 5 tonos, tem de distancias 3 to­

nos, e hum semitono maior; V. g. de ut a Sol;
§. No jogo dos centos são fi cartas seguidas. §.
Classe em qne se começava a traduzir o latim.
§. Quinta essencia ; na Quimica, a parte mais
subtil, activa., e de maior virtude. §. no fig. O
mais puro, o mais essencial; v. g. sabe a quinta
essencia dos nossos negocias. Lobo. tem estilla«
da a quinta essencia dos louvores Escolasticos:
Carta de Guia. " esta casta de criados he a quinta
cssencia dos criados inimigos. " [§. Medida an­

tiga, que levava outro tanto mais que a me­

dida pequena. Elucidr

QUINTADO, p. pass. do V. Quintar.
QUINTAL, S. m, He na Cidade, ou Villa hum

pedaço de terra. murada. com arvores de frutas,
&c. §. Peso de quatro arrobas,

QUINTALÁDAS, s. f. pI. Muitos quintaea, ou
os qn intaes da pimenta, que cada official da,
feitoria podia comprar, para seu negocio, ou

que lhe erão dados em salario a certo preço,
segundo a graduação dos officioso Barros, D�
I., L. 8. c. 3. f. ]51. V. .âlbuq, 1. r- C. 14.

QUINTALÃO, s, m, Quintal grande.
QUINTALÈJO, S. m, Quintal pequeno. §. HuRl.

barril de duas arrobas.

QUINTiA, S. f. Quinta, casa de campo. an­

tiq. Barros, jreq. v , 4. 8. 2. na quintã de Mgli�

que. Eufr. 5. l.. .

QUlNTÀNO-, adj, Fevre quwtana; que vem da
S em S dias.

QUINTAR, V. at. Tirar de cada cinco hum,
V. g. quintar hum regimente , para castigar os

quintados, por não punir a todos, ou por se­

rem incertos os authores do delito; o mesmo he
nas reclutas ,

tirando para o serv iço hum de ca­

da 5. Successos Milit. j. 83.

QUlNTÈIRA, s, f. De quinteiro.
QUINTÈIRO , s, m, O abegão , que cuîda

na cultura da. quinta , administrador , ou feitor
-della»

QUI..



QUINTÍLHA, s, f. Cinco versos ]irieo. rima.

\ QUITAG-AO , s, f. O acto verbal , ou p or es­

mados , como; andei d'aquem para alem, terras erito, pelo qual desobrigamos algllem de DOS

tli, e vi lugares, tudo seus avessos tem, o qu� não satisfazer o que nos devia; 11. g. passar quita­
experimentares , não cuides que o sabes bem. Sci ção.
de /Y/ir. QUITÁDO, p. pass. de Quitar.

QUINT(L�O, s. m, Antimouie em pó. QUITAMÈNTO, s. m. V. Divorcio; desquite
� QUINTINHA, s, f. dim. de Quinta, peque- do casario. Ordo A], 2. j. 236. 237. §. Quitafão

na quinta. Bern. Elorest. 1. 4. 24. §. 3. da divida por escrito, recibo.
QU tNTO, So m, A quinta parte. Barros. §. Jo- QUITÀNÇA, S. f. antiq. Quibção, recibo.

go da espadílha de fi pt;ssoas. QIJIT}.R, v, at. Remittir a divida. , dar al.
9uíNTO, adj. uum, Ordinal, o que está de- gucm por dcsobr igado do que nos devia, dar,

pOlS do quarto. ou fazer. Barr. Elog. i.]: 328. e Dec. 3. quitou-
.

* QUINTUMVÍRO, s. m. Magistrado da. an- lite 5$ Xerofins : quitar as coimas , pelta�: ' dwi'

tlg� Homa, de que se compunha o tribunal do das. Ordo L. l. T. 60. §. 19. Poupar. Paiua Ser­
�\llnqueviróito Agiol. Lusit. 3.673. V. Quinque. mões, T. 2. f. 22. aspera misericordia vos pare­
vzr.

, cer
á

a que Deus usa cornvosco , dando-vos traba-
QUINTUPLO, S. m. 5. vezes outro tanto, co- lhos por onde mereçais, e creio que de boamen-

mo a somnia de que outra he o quíntuplo. te a quitareis. ,�
por quitar questões; i. é , pou-

QUl�ZE, adj. Numeral, burna dezena, ou par, on evitar, ou fazer cessar. Eufr. 2. 7. §.
d.ez e CII�CO unidades §. Dar quinze e fauta ; par .. Impedir, tolher, vedar: Vieira, e quem quita.tido de. Jogo. V. Fauta. §. Quillze de resto ; jogo ria ao outro cuidar, que a purpura de Belém he
de env idar a fazer 15. com cartas. Herodes? §. Leitão Miscell. ,,·não quito, nem

'It-

QUIPE�A, S. f. Animal da India. Blut. Vo- ponho Rei." §'. Quitar-se da mulher, Olt e�la do
cab. �. Qutl. maridos divorciar-se. Ined. I. f. 455. §. QUltar-SI:

QUIRA, s, f. antiq. V. Queira. dos mdos costumes; apartar-se, emendar-se,
QUIRATE , s. m. antiq. V. Quilate. (rd. AJ. 1. 1. pr. §. Quitar ° marido; desquí,'It-

QUIRATO, s, m. Arvore do Brazil. Curvo, tti -se delle. Drd, A], 2. f. 237. " quitou a mu.

]tfemor, dos simplo �7. lher, " ibid. §. Quitar-se; sair-se da avença, não
.. QUIRINÁES , S. f. plur. Festas antigas dos a cumprir, como o que ajustou fazer escritura

Romanos em honra de Quirino, ou Romulo. lu- publi ca do contrato , e se arrepende antes de

sul:na, Liy. 4. 119. a fazer " flue sc possa quitar. " Ordo Aj. 4. f.
Q�IRITES, s. m, plur. Nome que se dava 203.

aos antigos Romanos, em razão de Cures e ida- QUITAS6L, s, rn, V. Chapeo de sol; sombreio!
de dos Sabinos patria de Tacio e de Pompilio , ra de pé; quita-sol por catasol , Clar. 3. c. 1.
Costa, Georg. 4. " Conforme os Quirites, ou Ro- QUiTE, adj. Livre da divida, ou obrigação,
Inanos: "

que se pagou, ou se perdoou a quem se diz
QUIRIOS, S. m. pl. Os quirios da Missa; a quite della. Barr. 3. D. vos heuemos por bem des­

parte della, em que o Sacerdote diz Kyrie elei- lobrigado .•• e vos damos por quite, e livre Ordo
so.'�. Bnrr., Cartinhaf. 33. Af. 3. f. 362. seja della quite. §. Quite do onus

* QUIROMÀNCIA, V. Chiromancia. Blut, Vo- de ter cavallo &oc. Ordo AJ. 2. f. 547. §. Sejom
cab. os açoutes quites (perdoados) Cit. Ordo 5. p. ;J78.

'II< QUISÈCO,. S. m, An'ore de Benguela, cu. os Almuæorifes sejam quites (desobrigados) Cit.
jas folhas são crespas, e tem um palmo de CODI. Orel. 1. f. 300. §. Apartado, desquitado 't D.
prido. Dice. das Pia lit. A raiz, e o páo desta Berengueira casada com eI-Rei de Lião, e

arvore, que reduzido a palme, e applicado so- quite delle." Cren, de Cister , Index Leur, B.
bre a. testa abranda as dores de cabeça. Blut. f. 4B1.
Suppl, QUITEl\1ÉNTE, adv, antiq. Livremente, sem

QUISSA, adv. (do Ital. chisa) Leonel da Cos- duvida, embargo, nem embaraço.
ttl, Tereneio , T. 2. p. 119. V. Quifa por uso; qui- • QUITEVE, S. m. Nome commnm dos Reis
fais é,alteração rústica. das terras do Sertão, e rio de Sofala. Sentos ,

QUISTO, adj. Querido, visto; V. g. era mui Ethlop, Liu. J, " O quiteoe , q,ue reinaoa Sec, >,

quisto de todos. Cran. Manuel. de Goes; p. J. C. QUÍTO, adj. Qllite, tirado; V. g. e serão
6. ser bem, ou malquisto de todos. Barr. Paneg: quitas questões. Eujr, 3. se. I.
1. f. 80. ulto Ediç: 'It- Ql'lTUMBATA, S. f. Arbusto que se cria em

QUîT A, S. f. Remissão, on perdão de algu- Bengnelo , e em outras terras da A mer a. Dice.
ma divida, ou obrigação: fazer quita; perdoar das Plant, Asna raiz tem varias virtudes medici­
a divida. Barr. Qj4ita de divi.das. F. 1t1e11íles, C. naes, Blut. Sup)il.
160., QUiTY. V� Quite.

QUI QUI

OUI-
•.
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QUITÚR.A, II. f. Hum moio de milho, no

Monomotapá. Santos, Eihiop,
QUOCIÈNTE, s. m; Aríthm. O Número, que

exprime quantas vezes e divisor se contém no

di videndo; v. g. quando repartimos 6 por J.
número 2 he o quociente, porque exprime, que
o divisor ;), se contém � vezes no dividen­
do 6.

'il< QUODLIBETÁL, adj. Pertencente ao acto
de quodlibeto. Estatut. ant. da Vniv; Liv. 3. tit.
az, §. �.

QUODLIBÉTO, s, m. Acto dos Quodlibetos ,

era o que antes da reforma fazião 08 Doutoran­
dos no nono anno , e o terceiro depois da for­
matura, sobre pontos praticos, e especulati­
vos.

"" QUOGELO, s, m. Animal da Cafraria, es­

pecie de corcodillo. Dice. das Plant.
'il< QUOJAS-MORROU, s. m, Especie de Satya

ra no Reino de Quoja, e Angola, a que os

Portuguezes chamão Salvagem. Blut, Vocabo
QUOMA. Erro de coma por como; diz o vulgo

coma elle sabe.
QUOMO. V. Com» (de quo modo Latino) acha­

se nos livros Classicos , conforme á etimologia
vencida boje pelo uso universal de como; e acha­
se com prepos. expressas; v. g. o modo de quo­
mo, 011 em quomo,

QU6TE. V. Cote, vestido de quote ; de cada
dia opp. a fatos dsmingueiros,

QUOTIDIÀNAMÈNTE , adv. Cada dia; todos
os dias.

QUOTJDIÀNO , adj. De cada dia , de todos
os dias; v. g. febre quotldiana , missa quotid iano ,

,. QUUTILIQUÈ, chu). Homem de quutiljqu€
valo mesmo que homem de respeito de credito.
BI�t. Suppl.

n

R ' II. m. A decima septima letra do Alfabeto
Portuguez , e huma das consoantes; 110 prin­

cipio das pala vras , e antes das vogaes: v. g. em

raposa , romaria , soa como os dois rr , em gar­
ra, e nos antigos rnanuscr itos , e impressos que
os copiarão vem dobrado IlO principio das pala­
vras: V. g, ri OUÓO , Rrei , rroupa; e outras vezes
um só r onde devião escrever rr, como em tere;
careira , por terra, carreira : no meio das pala­
... ras entre vo�a) , e consoante tem o mesmo som;
v. g. em honrado; exceptos os casos em que be
liquido; v. g. cm cobrelo , prelo, trél« : mas

entre dua vcg,1es tern som brando como o ri de
rornaréa , dria, fará, &c. §. Em breve significa
Responde; 'Ré, ou Rca; Reverendo; Reprôuo ;
e entre os Medicos Recipe, toma.

R ÃA , s, f. V. depois Ralo.

RABÁ�A, 8. f. Huma planta aquatica, quedá humas flores brancas ordenadas como as da.
rosa, siüm , on laver: Dioscorides,

RAEAGARÍ A., s, f. Ortaliça, selada, frutos vul­
gares. §. Amigo de Rebaçarias s i. é, de hervas,
e frutos grosseíros , e vulgares.

RABACEI,RO, adj. Amigo de rabaçarias,
RÁBACOELHA, 8. f. Ave aquatica, que anda.

nos rios, de cór parda, da feição de huma. fran.
ga, V. Rebicoelha,

RABÁDA, s. f. O rabo da peixe. §. No trajo
antigo , era huma trança para traz cheia de Ia­
ços de fitas. §. Do navio, galé. Couto, IO. 10.
5. poupa , onde está o leme. "poz-Ihe a prôa
pela rabada. " Couto, 9. 8.

RABADÀM, 8. m. Servo soldadeiro rustico queti uha guarda de gado , e tal vez de pareos .. " ao
rabadam dem per soldada 20 cordeiros, e 8 me.
rólvediz." Pestur, de Evora de ]302.

RABADÁNA, s. f. Hum jogo usado dos rapa­
zes na Beira.

RABADÈLLA, 1'1. f. (nil Ribeira de Lisboa) He
o resto que fica para o pescador, que o pescoui linha. §. A extremidade do espinhaço , oa 011-
so sacro, antre os Ænatomicos,

RABI\DiLHA, s, f. vulg. RabadelIa; sobre cû ,
ou o Bispo da ga llinba,

RABÃLDE, s. m, V. Arrabalde . .A�iol. Lusit.
RABÁLHA, adj, Quarla robalho; Medida de li.

quidos usada no Porto: alias rabaloa , mais di.
minuta, que a quarta uooa, Elucidar.

RJ\IlALVA, s, f. Huma ave de rapina noctur­
na. Fernandes, Arte da Caça, p. 6. C. 1. f. 83.
§. V. Rabalha,

'*' HAEÀNA
, s. f. Genero de atabales de que

usão os Malabs res
, e trazem dependurados ao

pc�coço. Jornad, do Arceb, 1. J 3.

RABANÁDA, s. f. Pancada com o rabo: v, g.
deu-lhe o peixe huma rabanada. 9. t. Beir. raba­
nadas, são humas fatias de pão, que lá se fa�
zem pelo entrudo.

"" RAEÀNHO. V. Rebanho. B. Per.
RABÃO, 8. m. Horta liça vulgar, que be hu.

ma espécie de raizes brancas succosas ; rabãos,
RAB1(O, adj. Cavallo rabão. Que tem o rabo

cortado.
RABAZ, adj. Roubaz, que arrebata. Lobo ra ..

baz.
RÁC'AVÈNTO, adv. Voar a ave rab'ouento ;

i, é, segundo a direcção do vento, opposta a

peir'avento.
(RABBt, ou

(RABBfNG, B. rn, Entre os Judeoe ,
be o mes­

tre da Lei, que decide as questões de Religião,
e de Direito; faz os casamentos; declara os Dî­
reitos, &c.

,. R ABB6NI, s, m. Titulo honorifico entre os
J udeos , que siguifica mestre, Bird. Vocabo

.. RAB.


